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fieal Lotería de la Isla de Cuba. 

Sorteo ordinario número 1,4CG.—Lista de 
los números premiados, tomados al OIDO. 

liúmt. Premiso. Núms. Premios. Kúms. Premii s 

Centena. 
14 . . 
90 . . 

121 
144 . . 
174 . . 
206 
222 . . 
243 . . 
27G 
352 
372 . . 
381 . . 
383 . . 
428 
486 . . 
518 
533 
581 . . 
626 . . 
645 . . 
665 . . 
766 . . 
775 . . 
788 . . 
816 . . 
863 . . 
894 . . 
933 . . 
947 . . 
977 . . 
998 

Un mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 
200 
200 
20C 
201 
200 

1032 . . 200 
1051 . . 200 
1076 1000 
1082 . . 
1097 . . 
1110 . . 
1126 . . 
1136 
1167 . . 
1187 . . 
1192 . . 
1222 . . 
1224 
1229 . . 
1241 
1301 . . 
1314 
1339 . . 
1378 . . 
1419 . . 
1440 . . 
1456 
1515 
1524 . . 
1538 
154U 
1571 
1579 . . 
1583 . . 
1607 . . 
1620 
1624 . . 
1630 . . 
1683 . . 
1685 . . 
1692 
1703 . . 
1704 . . 
1719 . . 
1807 . . 
1808 
1839 . . 
1840 . . 
1853 
1867 
1897 

2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

3706 . . 
3800 . . 
3802 . . 
3867 
3881 . . 
3904 ... 
3913 . . 
3954 . . 
3964 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cuatro mil. 

4008 
4017 
4030 
4067 
4106 
4132 
4146 
4216 
4226 
4242 
4249 
4254 
4334 
4350 
4418 
4450 
4454 
4473 
4498 
4567 
4597 
4638 
4677 
4790 
4798 
4801 
4852 
4854 
4983 

200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20'' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 
5001 
5049 . . 
5100 
5142 .. 
5146 
5189 . . 
5206 
5235 . . 
5237 . . 
5251 
5266 
5275 
5320 . . 
5354 . . 
5404 

200 5421 . . 
200| 5437 
200 
200 
20< 
200 
2t0 
ÍÍO0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1902..1C0OOÜ 
1903 
1016 
1949 
Í975 

200 
200 
200 
200 

Dos mil. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(i0 

5494 . . 
5499 . . 
5506 
5515 
5528 
5555 
5577 
5710 
5712 
5753 . . 
575G 
5788 . . 
5803 . . 
5844 . . 
5845 . . 
5874 
5904 . . 
5939 . . 
5976 . . 
5983 

200 
200 
200 
200 
200 
20( 
210 
200 
200 
200 
200 
20i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

100( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8039 . . 
8130 
8161 . . 
8169 
8214 
8284 
8289 . . 
8331 
8305 . . 
8353 . . 
8354 . . 
8438 . . 
8621 
8675 
8680 
8705 
8708 
8713 
8755 
8767 
8801 
8810 
8950 
8954 
8962 

200 
200 
200 
200 

, 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 5000 
. 200 
. 200 
.20000 
. 200 
. 200 
. 1000 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 
. 200 

Nueve mil. 
9001 
9057 
9070 
9077 
9145 
9157 
9198 
9231 
9235 
9266 
9302 
9329 
9352 
9385 
9393 
9420 
9476 
9485 
9530 
9561 
9654 
9661 
9689 
9719 
9727 
9797 
9844 
9858 
9922 
9987 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
260 
200 
200 

Diez mil. 

10051 . . 
10095 . . 
10146 
10105 . . 
10232 . . 
10205 . . 
10273 . . 
10295 . . 
10360 . . 
10361 . . 
10400 . . 
10501 . . 
10525 . . 
1ÜG30 . . 
10640 
10700 . . 
10935 
10940 . . 
10979 . . 
I098f . . 

Seis mil. 
GC00 . . 200 
6039 . . 
6073 
6079 . . 
6096 . . 
6132 

20'7 
2011 . . 
2015 
2P37 
3043 
2050 . . 
2070 . . 
2123 
2203 
2261 . . 
2224 . . 
2244 . . 
2273 .. 
2301 
2336 . . 
2337 . . 
2457 . . 
2459 
2484 
2534 . . 
2595 
2598 . . 
2654 . . 
2706 . . 
2716 . . 
2825 . . 
2834 . . 
2354 
2876 . . 
2909 . . 
294!) . . 
2965 . . 
2998 . . 

Tres mil. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
200 
200 
200 
20C 
2 0 

6189 
63! 5 
6359 
6374 
G383 
6391 
6466 

200 6507 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
2O0 
200 
200 
200 
200 
200 

Sp25 -
3031 ., 
3032 ., 
3042 
3049 . . 
3059 . . 
3095 . . 
3100 . . 
310G . . 
3129 . . 
314G . . 
3164 . . 
3168 . . 
3223 . . 
3234 
3332 
3354 . . 
0360 
8382 . . 
3383 . . 
8397 . . 
0419 . . 
3490 . . 
3561 
3571 . . 

0536 
6564 . . 
6604 . . 
6G17 . . 
6634 . . 
6691 . . 
6703 . . 
6740 . . 
6825 . . 
6854 
68G2 . . 
6867 . . 
6900 . . 
6915 . . 
6925 
C973 . . 
6982 . . 
6986 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once mil. 

11009 
11001 
11128 
I l K i l 
11260 
11276 
11297 
11407 
11442 
11447 
11504 
11533 
11538 
11557 
11573 
11599 
1165.1 
11699 
11736 
11749 
11803 
11831 
11872 
11908 
11917 
11943 
11974 
11985 

Siete mil. 

3583 
3001 
3B42 . . 
3634 . . 

200 
200 
200 
200 

7004 . . 
7010 . . 
7035 ., 
7065 . . 
7105 . . 
7162 . . 
7173 . . 
7182 . . 
7187 . . 
7195 . . 
7217 . . 
7255 . . 
72C9 . . 
7293 . . 
7318 . . 
7332 . . 
736G 
7373 . . 
7379 . . 
7410 . . 
7499 . . 
7518 . . 
7701 . . 
7777 
7812 . . 
7821 . . 
7849 . . 
7863 . . 
7885 . . 
7889 . . 
7901 . . 
7936 . . 
7093 . . 

OcL» mil 
8014 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Wúms. Premios. Núms. Premios. Núms. Premios. 

Doce mil. 
12098 
12114 
12116 
12152 
12162 
12189 
12203 
12208 
12265 
12289 
12410 
12500 
12505 
12587 
1:2071 
12670 
12685 
12090 
12841 
12857 
12884 
12805 
12897 
12986 
12988 
12991 
12993 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
áoo 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2-iO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Troco mil. 

13003 . . 
13010 . . 
13024 
13105 . . 

200;i3109 . . 
13129 . . 
13140 . . 

200.13152 . . 

200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 

13223 
13231 . . 
13247 . . 
13373 
13379 
13387 . . 
13395 . . 
13408 . . 
13415 . . 
13421 . . 
13432 . . 
13571 
13745 . . 
13778 . . 
13874 

Catorce 

14009 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

mil. 

200 

14031 
140G5 
14105 
14179 
14181 
14199 
14;! 12 
14320 
14322 
14343 
143GG 
14430 
14448 
14472 
14511 
14551 
14559 
14593 
146: i5 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14611 
14622 . . 
14629 
14633 . . 
14635 . . 
14688 . . 
14704 
14726 
14775 
14801 . . 
14812 
14846 . . 
14872 
14894 .. 
14901 . . 
14925 
14964 . . 
149GG . . 
14987 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

1901 . . 400 | 1903 . . 400 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 

leí premio de 20,000 pesos. 

8704 . . 2 0 0 I 8706 . . 200 

Telegramas por el cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 

Diario de la Marina. 
A i , DIARIO DE IÍA MARINA. 

HABANA. 
T U L . B O H A M A S D B H O T . 

Madr id , 24 de febrero. 
H a n llegado de T á n g e r noticias de 

la E m b a j a d a extraordinaria hasta el 
d ía 2 0 . Dicese que en una nueva 
conferencia que celebraron el S u l t á n 
y el general M a r t í n e z Campos, el 
primero m a n i f e s t ó que deseaba la 
amistad de E s p a ñ a ; pero que á con
secuencia de la precaria s i t u a c i ó n 
porque atraviesa el Imperio, no pue
de satisfacer la i n d e m n i z a c i ó n que se 
le exige, y que conf ía que el gobier
no e s p a ñ o l , teniendo en cuenta es
tas causas, rebajará la cantidad que 
ha fijado con tal objeto. 

Dice E l L i b e r a l que en las ú l t i m a s 
veinticuatro horas ha cambiado la 
s i t u a c i ó n del G-obierno; que sola
mente habrá una m o d i f i c a c i ó n mi
nisterial de no m u y estensas pro
porciones. 

Nueva York 24 de febrero. 
E l Wor ld publica una carta de S a n 

Salvador, en la que se dice que en 
la batalla librada el m i é r c o l e s de la 
semana anterior en Corpus, entre 
la tropas del G-eneral Boni l la y las 
fuerzas aliadas, fueron derrotadas 
aquellas, teniendo ochenta muertos 
y ciento cuarenta heridos 

Nueva York 24 de febrero. 
De Santos comunican a l J l c r a h l , 

que se da como cosa segura que los 
rebeldes se apoderaron de aquella 
ciudad á fines de esta semana. 

Das tropas del G-eneral Peixoto 
fueron derrotadas el martes ú l t i m o 
en las c e r c a n í a s de F ó x i m a , tenien
do gran n ú m e r o de heridos. 

Da po l i c ía nacional se p a s ó en ma
sa á los rebeldes. 

Roma, 24 de febrero. 
E l jefe del G-abinete, Sr. Crispí , inr 

crepó á la Cámara por haber sido es
ta un o b s t á c u l o á la po l í t i ca del Go
bierno relativas á las recientes re
vueltas de Sic i l ia y de C a r r a r a . 

Londres, 24 de febrero. 
E l entierro de Mart ia l E u r d e n sa^ 

l ió de Saint Paneras á las dos en 
punto, siguiendo su curso s in ofre
cer ninguna dificultad hasta Mary-
lebona, en cuyo lugar h a b í a una in
mensa multitud. 

Entre la muchedumbre hubo algu
nos que enarbolaron banderas rojas 
y negras. Da pol ic ía proced ió á dis
persarla. E l carro fúnebre em
prendió entonces una marcha a l 
galope, apresurando la i n h u m a c i ó n 
del cadáver . 

No han ocurrido nuevas manifes
taciones tumultuosas. 

Par í s , 24 de febrero. 
H a sido condenado á muerte D e ó n 

Dauthier, que a tentó contra la vida 
del P r í n c i p e Jorge, de Rticic . 

Nueva- í'oi'k, 2 i de febrero. 
Se ha vendido en Cayo Hueso, 

d e s p u é s de haber encallado, el ber
g a n t í n "Bessie Crane", que sa l ió 
despachado de la Habana para Per-
nandina. 

Nueva York, 24 de febrero. 
E l general Peixoto ha prohibido ia 

t r a n s m i s i ó n de telegramas de Rio 
Janeiro á B a h í a y viceversa. 

Nueva- York, 24 de febrero. • 
F u e r z a s de Bol iv ia han invadido 

el B r a s i l . 
Londres, 24 de febrero. 

C o n t i n ú a n bajando los precios de 
la plata en barras. 

Par í s , 24 de febrero. 
D e ó n H e n r y ha confesado que fué 
el autor de la e x p l o s i ó n en la calle 
de Bonsenfans. 

• Londres, 24 de febrero. 
H a n sido conde rados á p r i s i ó n 

dos anarquistas en B e r l í n y ocho en 
V i e n a . 

San Fctersburgo, 24 de febrero. 
Se hal la sumamente grave Mr. 

Giers . 

TELEtiRAÍlASi COMEliCIALES, 
Nueva- York , febrero 23, d las 

5 i de la tarde. 
CoBtríftieas, n. 10, pol. 96, á 3 5il6. 
•legnlar & buen refino, de 2 3[1G & 2 15ilG. 
izilcar de tufe!, de ?| i £f > 
Hieles deCabn, eu bocojes, nomina). 
?Á morcado, fácil. 
HENDIDOS: 100 bocoyes de aztfcar. 
tfantocB (Wilcox), en tercerolas, & $i 1. 
fariña patent Minnesota. £4.80. 

Londres, febrero 23, 
A r Acardo remolacha, ft 13 U , 

Cont inúa L a Unión Constitucional 
dispensáut lonos el seífalado favor de 
ocuparse preferentemente, mejor diclio, 
ún icamente del DIARIO DE LA MARI
NA eu toda su sección polí t ica, sin per
juicio de negar importancia á nuestras 
declaraciones. A fe que si la tuvieran 
tendr ía el colega que aumentar su ta
maño para contradeci r ías . 

A L a Unión le ha herido en lo vivo 
el juicio s intét ico que hemos hecho de 
las opiniones formuladas por la prensa 
madr i leña acerca de los discursos pro
nunciados el 28 de enero úl t imo por 
los señores Eomero Rabio y Per-
tierra en el teatro de Tacón, y en 
la imposibilidad de refutarnos, por 
que la exactitud de nuestras observa
ciones salta á la vista así que aque
llas opiniones se conoce, se empeña 
en la pueril tarea de quitar ipipor-
tancia á los periódicos que censura
ron aquellos discursos, de oponerles, 
a t r ibu í óndosela, el juicio favorable de 
otrop. y de suponer que algunos como 
JSl Día, E l Resumen y E l Liberal, aplau
dieron el acto llevado á cabo en nue-
tro gran teatro por los conservadores. 
Lo que no hace L a Unión es copiar 
esas opiniones favorables de E l Día , E l 
Liberal y E l Eesúmen. 

E u cambio el colega, faltando por 
completo á la exactitud en la referen
cia, supone que los periódicos republi
canos aplauden las reformas del señor 
Maura, cuando efectivamente, no han 
publicado en su defensa n i una sola lí
nea; fieles á s u propósi to de no encon
trar buena ninguna iniciativa de un 
gobierno monárquico. Lo que bau he
cho los periódicos republicanos, y eso es 

lo que duele á La Unión, es censurar en 
nombre del principio de autoridad y de 
la integridad de la patria las injurias 
lanzadas por los Pertierra y Romero 
Rubio, el d ía 28 de enero. 

Por lo demás , tampoco es cierto que 
nos hayamos agarrado como á un clavo 
ardiendo á l a s opiniones de los diarios 
republicanos y autonomistas. Fueron 
las de E l Imparcial , independiente. L a 
Iberia y E l Correo, fusionistas, L a E -
poca, E l Estandarte y E l Tiempo, con
servadores. E l Nuevo Mundo, autono
mista, y E l Ideal, E l P a í s , y L a Jus
ticia, republicanos, las opiniones que 
el DIARIO DE LA MARINA trans
cribió; y por cierto que con tanta 
fortuna, que no ha podido L a Unión 
Constitucional negar su exactitud. T 
ya que la ocasión es oportuna, es justo 
que tomemos en cuenta otra vez, la 
opinión de L a Epoca que, según tele
grama que publicamos ayer, en vez de 
aplaudir, como supusimos, los discursos 
referidos, los juzga <{may violentos" y 
declara que es "muy sensible" que se 
hubieran pronunciado. Otra opinión 
en contra y de calidad, por venir de un 
amigo del colega. 

L a Unión, desgraciada en todo, dice 
que hemos copiado lo que nos convino 
de E l Imparcial y precisamente es este 
colega el único de quien hemos copiado 
íntegra el a r t ícu lo que consagró al ban
quete de Tacón. ¿Por qué La Unión no 
copia para confundirnos aquellos pá
rrafos de E l Imparcia l que hemos ocul
tado? 

Si el colega constitucional juzga 
provechoso prescindir de la verdad en 
sus polémicas, siga haciéndolo en buen 
hora, pero no se enoje si nosotros con
sideramos esa conductu como indicio 
vehemente de que sólo recurriendo á la 
inexactitud puede hacer creer á los lec
tores que combátenos con éxi to . 

Para terminar, hemos de decir á L a 
Unión que ignoramos si nuestro distin
guido correUgionario el Sr. Dolz, ha 
suscrito el besalamano que hoy trans
cribe en sus columnas; pero háyalo ó 
nó hecho, no debe sorprenderse de ello 
un periódico qua se mos t ró agradecido 
á la oQciosa solicitud de Las Villas, de 
Cienfuegos, quien aconsejó á sus lecto
res que se borraran del DIARIO para 
suscribiree á L a Unión. 

A l ver que acepta el colega el proce
dimiento cuando redunda en beneficio 
suyo y en perjuicio nuestro, y que los 
rechaza cuando sin perjudicarle á él 
nos favorece á nosotros, nos sentimos 
inclinados á devolverle el comentario 
que ayer nos dedica, diciendo: 

¡EOCE UNIÓN! 

REFORMAS D E L MATADERO. 
Cuando dimos cuenta en l a edición 

d é l a tarde del miércoles ú l t i m o d é l a 
visita girada en la m a ñ a n a del expre
sado día, al matadero de esta ciudad 
por el Alcalde Municipal , Sr. Alvarez , 
aplazamos para otro número hablar del 
proyecto de reformas que en breve 
tiempo va á realizarse, cambiando por 
completo el inmundo edificio que hoy 
existe, y que tan justamente ha sido 
censurado por la opinión, en un lugar 
aseado y conforme en partecon lascon-
diciones que la ciencia exige de un 
establecimiento de esa clase. 

La enérgica c a m p a ñ a realizada por 
la prensa de esta capital contra las pé
simas condiciones del referido edificio 
y la manera de efectuarse la matanza, 

dió por resultado que la Junta munici
pal de Sanidad le girase una visita é 
hiciera un estadio de las reformas ne
cesarias para mejorar las referidas 
condiciones h ig iénicas , ya que el M u 

nicipio, por el estado precario de su 
hacienda, no puede emprender la cons
t rucc ión de t i n nuevo matadero, cuyo 
costo aseen derla á algunos centenares 
de miles de pesos. 

En el mes de noviembre del año pró
ximo pasada cumplió su cometido la 
citada Jun ta , emitiendo el informe do 
referencia. Conocidas por el gremio de 
encomenderoa las poderosas razones en 
que dicha J u n t a de Sanidad funda las 
reformas que son de urgente necesi
dad en aquel local, tomaron el acuer
do do sufragar por su cuenta loa 
gastos qiue ocasionen las obras de 
reparaciÓBi de tan importante edificio^ 
para lo cual depositan diariamente diez 
centavos por cada res sacrificada para 
el COUSURIO, los que segui rán efectuan
do hasta completar la suma á que as
cienda e l presupuesto total de las obras 
citadas. E l Alcalde municipal ha ofre
cido comtribuir á las mismas con loa 
seis m i l pesos que el Municipio tiene 
consignados en el presupuesto corrien' 
te para reparac ión del Rastro. 

Las obras que tratan de realizarse 
constan de tres partes: reedificación 
del departamento destinado al sacrifi
cio; acondicionamiento de los corrales 
donde se depositan las reses, y cons
t rucc ión de un horno para la crema
ción de los despojos que resultan da 
la matanza. E l arquitecto municipal 
señor Reyneri, encargado de hacer 
el estudio, planos, presupuestos, etc., 
ha terminado ya los de la primera par
te, ó sea los del edificio en que han do 
sacrificarse las reses. 

Ofrecemos el surtido m á s completo en C A S I M I R E S ingleses ; 
s ra la actual e s t a c i ó n y temporada de Coquean Hiading. 

SASTRERIA 
92, .AGrXJIAK, 92 , 

1 Stein y Cia-
(LA GASA BLANCA.) 

Dj N O T A . — L a s ventas a l contado 7 l a s personas no presentadas 
gj ra ' j t i zarán sus encargos. 
K! C 1H2 - 1 F 

LAS c u r c o PA 
HA DESPACHADO 

A R T I C U L O S N A O I O R T A I J K S Y 
Es pasmoso, admirable, ver el grandioso surtido de calzado que en estos carnavales 

preséntala GRAN PELETERIA ISk. ]ESM€*JLS$rTO? y es más asombroso todavía la 
miicha equidad, la excesiva "birat-z que ha puesto á todas sus mercancías. • 

Ha puesto á la venta hermosísimos zapatos^ polonesas é impe
riales de charoLi para señoras, así como borceguíes, polacos y zapatos de medio corte, 
también de charol, para caballeros, (especiales de la casa). 

Se han recibido zapatos finos de raso Maneo,, azul y ro
sado para señoras y niñas. 

Hay una gran partida de polonesas de cabritilla con punten de charol, para señoras, á 
$I34, zapatos de charol escotados á Sl^ y zapatos de raso azul á $134. 

0 24U 

San üaiael esquina á Cw-aliano, aeera de los carritos^ 
y ó sea la peleteria de las CINCO PALMAS, 

4a-9 

E F O 
SON LAS QUE IMPERAN- - -

Acaban de llevarse á cabo iunoyacioües y reformas trascendentales en el antiguo y a-
creditado ostablecimiento de tejidos 

L O S 
inanguró sn nueva etapa, prometiendo sus nuevos dueños solemnizarla con muchas novedades 
y sobre todo con precios de economía nunca vista en esta culta capital. 

L O S F I L O S O F O S , SAN NICOLAS. 59 T 6L ESQUINA A NEPTUNO. 
C 271 4a-17 

HOY 24. 
tiran función extraordinaria á beneficio del primer 

barítono 1). Alberto Morales. 
A L A S 8: 
A LAS 9: ) 
A LAS 10¡ j La km M. 

PRECIOS POR CADA ACTO. 
Grillé 19, 29 ó 3er. piso, sin 

eutrada $ 1 fiO 
Palco 19 6 29 piso, sin eutrada 1 00 
Luneta ó butaca, cou entrada 0 40 

Asiento de tertulia, con eutrada $0 25 
Asiento de paraíso, cuu idam... 0 20 
Entrada general 0 25 
Entrada á tertulia ó paraíso.... 0 15 

SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANDAS 

C 269 

El lunes SG, debut del eminente violinista JUANI-
TO MANEN, niño de 10anos do edad. 

H a sido contnitado por esta Empresa el primer te
nor 8 1 * . B m z i , qne debutarií en la próxima semana. 

I a A Ó F EeciDira en orevi 
GAIIANO, 7 0 . — S A N MIGUEL 60. 

TELEFONO 1,584. 

negras, ae¿as 
adjunto con la gran colección 

e sedas 

cajes de 
C 297 4a-24 S I B I D J É L J B l ' J S T T O D O S - A - U S T O H I O S . . 

o 242 Y E N D E E L E X U t l S l T O VINO D E MESA, "RIOJANO" A $4 P L A T A L A CAJA. 
•7. 
4a-9 alt 



Cons ta rá éste de una gran nave cen-
4rál y de dos laterales. E n la primera, 
de una altura de nueve metros, cubier
t a con un techo de zinc galvanizado, 
se efectuará la matanza, y las segun
das, de dos metros menos de al tura que 
la central, se d iv id i rán en comparti
mientos para colgar las carnes después 
de descuartizadas las reses. E l suelo se 
elevará cerca de un metro sobre su ni
vel actual, y se rá construido de ce
mento h idrául ico , formando dos pen
dientes. A lo largo de este pavimiento, 
en su parte media, se cons t ru ioá una 
cuneta cubierta por una reja. 

Todo este edificio q u e d a r á cerrado 
por un tabique de tabloncillo hasta una 
altura de dos varas, para impedir que 
desde el exterior se vean las operacio
nes de la matanza y desde el borde su
perior de este tabique hasta el techo 
por una reja de hierro que pe rmi t i r á 
una completa vent i lación. 

E l presupuesto de esta parte d é l a s 
obras asciende á veinte mi l pesos. 

Quedan por hacer el estudio de las 
modificaciones que se i n t r o d u c i r á n en 
los corrales, las cuales cons is t i rán en 
el adoquinamiento del suelo y construc-
t ión de cubiertas, y el de la 'fabricación 
del horno crematorio, donde han de 
destruirse todas aquellas sustancias 
fáciles de entrar en descomposición en 
breve tiempo. 

Oreemos que de realizarse todo el 
pensamiento, ta l como lo hemos rese
ñado , el matadero de la Habana, sin 
que sea un edificio que r e ú n a to
das las condiciones que de deben tener 
esta clase de establecimientos, reuni
r á las condiciones de aseo, vent i lac ión 
y salubridad de que hoy carece y la po
blación de la Habana agradecerá á los 
encomenderos los esfuerzos que van á 
realizar lo mismo que al Alcaide Mu
nicipal, Sr. Alvarez, que les presta 'ÍH 
este sentido su apoyo, siempre deseoso 
de mejorar las condiciones higióuicas y 
de ornato de esta población dentro de 
lo que le permite el estado de nuestro 
Municipio. 

V ^ L P O R - C O H H Z S O . 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy, 

p a s ó por Maternillos el vapor correo 
Ca ta luña . 

íeilo f irasMo 
D . Modesto Alvarez, oficial de la I n 

tendencia General de Hacienda, quo se 
hallaba de visita en comisión á las ór
denes del Administrador de la Aduana 
de Matanzas, ha sido nombrado Vista 
de la misma Aduana, y trasladado el 
Sr. Munida que serv ía en aquella de
pendencia, á la vacante que en la I n 
tendencia deje el Sr. Alvarez. 

X J J L X J O T I E O I E ^ I J L 
Ep.el Sorteo celebrado hoy han so

brado 4,287 billetes, figurando los pre
mios mayores en el número de los ven 
didos. 

Alcaldía Municipal.—Formado por el 
Excmo. Ayuntamiento el proyecto de 
Presupuesto ordinario del ejercicio del 
corriente a ñ o económico de 1893 á 94, 
queda expuesto al públ ico en la Secre
t a r í a Municipal por espacio de quince 
d ías , conforme á lo preceptuado en el 
a r t í cu lo 146 de la Ley. 

Habana 23 de febrero de 1894. 
Segundo Alvarez. 

L A VIRIJELA. 
Por la Alca ld í a Munic ipa l se ha par

ticipado á la Junta Provincia l de Sani
dad los siguientes casos de la epide
mia variolosa. 

D* Earcisa Alvarez y Ortega, Cien-
fuegos número 11, y la menor Josefa 
Va ldés , calzada de San Láza ro núme
ro 313. 

También el director de la quinta 
Oarcini ha participado el ingreso en 
aquel establecimiento del varioloso don 
Manuel P é r e z Garc ía . 

E l Dr . Gu t i é r r ez Lee, asiste en la 
casa de salud L a Integridad al varioloso 
D . Manuel Lago. 

E n la finca Buen Deseo, en Alqu íza r , 
falleció, v i c t imado la epidemia vario
losa, el n iño Ange l Eoja. 

VOLÜITTAIUOS. 
Por la Subinspección del In s t i t u to se 

han tramitado las siguientes disposi 
clones: 

Aprobando propuesta de oficiales pa
ra el regimiento cabal ler ía voluntarios 
de Iberia; para el regimiento caba l le r ía 
de Matanzas; para el regimiento caba
llería de Pinar del Rio; propuesta de 
oficiales para la compañía, voluntarios 
del Recreo; y para el ba ta l lón de ar t i 
l lería número 2. 

NECUOLOOIA. 
H a fallecido en esta ciudad el Sr. D . 

Leandro H . Lozano y Vargas, propieta
rio de una antigua agencia de pompas 
fúnebres, y persona justamente aprecia
da por sus bellas cualidades. 

Descanse en paz. 
E l entierro del Sr. Lozano se efectua

r á esta tarde, á las cuatro. 

H a fallecido en Matanzas, Sor Car
men, decana de las Hijas de la Caridad 
del Asi lo Colegio de San Vicente Paul 
de aquella ciudad; fué una de las pr i 
meras que se hicieron cargo de aquel 
establecimiento, llevando en ól 28 años ; 
su bondadoso ca rác te r la hac ía querer-
de cuantos la han tratado. 

CORREO E X T R A N J E R O . 

VISITA Á BISÍIAECK. 
Berlín 19 deJebrero. El emperador Gui

llermo pagó hoy á Blsraarck en Friedsche-

TeÉDle Rey, espina a San Ipacio. 

Esta renombrada caea ha traído para la próxima 
estación de VERANO, ê  mej01, surtido que ha ve
nido nunca á este pais en muselinas INGLESAS 
y FRANCESAS. 

Las muselinas han sido compradas á los fabri
cantes demás gusto, productores de las más selectos 
fabricaciones del MUNDO. 

tiene el gu?to de anuiiciar á sus favcrecedores que 
dentro de breves días pondrá á la venta sus ricas mer
cancías de la estación que se aproxima. 

Se avisará el día fijo de la apertura. 

DOY LE Y PEREZ. 

c 2»e 2a-24 2d-25 

F O L L E T I N . 

CADENA D E C R I M E N E S . 
NOVEL i ESCRITA E N FRANCES 

POR 
P A U L M A H A L m . 

(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
M Judia de venta en la "Galería Literaria," de la 
Befiora Tvuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 

(CONTINÚA ) 
Su interlocutor, alarmado le cogió ca-

rifioBamente del brazo y le condujo áun 
saloucito de espera. 

—Vamos, Rolando, — prosiguió—sé 
razonable, no te iucomodes, no te quie 
brea la cabeza. ¡Pardiez! La cosa no va
le la pena, y además , qué diablo, no to 
dos han de ser deberes Todos los 
jóvenes tienen en su cerebro un poco 
de locura que una mirada de una mu
jer hace crecer y estallaren un momen
to dado E ¡ cap i tán no tiene trein
ta años, es ingenuo, generoso y ardien
te, como nosotros lo é ramos á su edad; 
ama, ó si quieres, cree amar. Y el amor, 
el despecho, la pena que ha sentido al 
recibir 1» contestación del ministro, es 
lo que 1H ha turbado las idean hasta el 
punto de hacerle caer aquí como una 
bomba, abandonando la guarnición en 
que le veremos m a ñ a n a convencido y 
curado. 

E l barón p reguntó : 
—Esa contestación de que me ha

blas. 

—¿Cuál e», te lo suplico? 

—¡Una negativa, pardiez! ¿ P o d i a s e r 
otra? Y cuando nuestro pebre joven 
conozca los serios motivos que la han 
dictado, cuando haya sabido de tus la
bios los obs táculos insuperables ^ue 
no te permi t i rán j a m á s secundar sus 
proyectos, será , estoy seguro de ello, 
el primero en lamentar un momento de 
ex'ravio, de error, en implorar el per
dón por la pena que te causa y en rom
per una unión indigna del apellido que 
¡'leva. 

—Comprendo; es sin duda una de 
esas miserables criaturas que deshon
ran á las gentes do bien, cuando no las 
a r ru inan . . ' . . 

—Te engañas , y á fe mía, que esto es 
mucho m á s peligroso; una joven perfec 
ta, á j u z g a r por los informes quede 
ella nos han da lo, juiciosa algo así oo 
dio una ia iágen de santidad, y muy 
trabajadora ó iiiteligente en su oficio 
de bo tdador« . 

— ¡Es posible! 
- A ñ a d i r é que en los sentimientos 

que manifiesta por nuestro oficial, pare
ce que no está, guiada por n ingún mó 
v i l de ambición, de avaricia ó de inte 
rés . 

— ¡ O h ! 
—Tú c o m p r e n d e r á s que si no hubie 
p,»T a impedir t -^ü h u i i i , <.t¡ a < ÜU.-

que la condición modesta y rscm .• di 
la muchacha, yo te aconsejaría que flr 
mases el contrato con his dos m a n o í - ; 
porque no descendemos de la pantorri-
lía de Júp i t e r , y á Dios gracias, a que

rub ia visita que éste le hi£o en Berlín ha
ce pocas semanas. 

El monarca se dirigió á la estación del 
ferrocarril acompañado de cinco ayudantes, 
siendo aclamado con entusiasmo en el tra
yecto. 

En Friedrichsruh se habían hecho gran
des preparativos para recibirle. Las socie -
dades de veteranos habíanse prestado vo
luntariamente á guardar las inmediaciones 
de la estación. De Hamburgo llegaron tre -
nes con miles de personas. 

Más de cinco mil, que ocupaban las in
mediaciones de la estación, prorrumpieron 
en vítores cuando se presentaron el empe
rador y su viejo canciller. 

Este esperaba ó su soberano en el andén. 
Parecía muy contento y vestía uniforme de 
coracero, con una capa militar, regalo del 
emperador. Este, que vestía uniforme de 
marino, saltó ligero al andén y dió la mano 
al príncipe, que se la besó. El monarca le 
abrazó y besó en ambas mejillas. 

En la residencia del excaaciller fueron 
recibidos por la princesa de Bismarck. 

En la comida que siguió reinó cordial 
franqueza, y so cambiaron breves y expre
sivos brindis entre el excanciller y su hués
ped. Por la noche hubo iluminación gene
ral en Friedrichsruho. 

El emperador salió poco después de las 
nueve y media do la noche para Hamburgo 
donde llegó una hora más tarde. Bismarck 
le acompañó á la estación. En todo el tra
yecto el pueblo manifestó entusiasmo deli
rante y los bomberos con dificultad podían 
mantener expedita la carrera. Guillermo y 
su excanciller saludaban repetidas veces 
en contestación á los vítores del pueblo. 

LOS ANARQUISTAS. 
(POR TELÉGRAFO.) 

Salvador F r a n c h estafador 
Valencia 3 (8'20 noche.) 

E l juzgado de ins t rucc ión del dis t r i 
to de San Vicente, de Valencia, ha d i 
r igido un exhorto á Zaragoza recla
mando al anarquista Salvador Franch, 
procesado por estafa.—T. 

E s p a ñ o l detenido en F r a n c i a 
Buracos 3 (8'40 noche.) —La policía 

ha detenido hoy á un tal Bonifacio M i -
ñon, súbd i to español , como anarquista 
militante.—Fabra. 

EL VíáJfi D E U IfflBáJAOA 

D E S D E MAZ1GAN A M A R R A R E S 
ANTES DE PARTIR 

E N M A S A G A N 
Campamento de " E l Imparc ia l ." 
No hay otro mayor desconsuelo; ha

ber tenido un viaje tranquilo, ideal, 
con mar llana y pacífica que apenas 
movía nuestro barco y que nos permit ió 
uu rato de tertulia en la c á m a r a y dor 
mir con entera t r aüqu i í i dad en las es
trechas literas, y marearse de la vista 
de la plaza á una milla escasa de e^tas 
murallas espesas y sómbrídÁ que apr i 
sionan como c in turóu de piedra, blan
queada á trechos y á trechos armiri 
lienta, un caserío blanco y alegre como 
bandada de cisnea podada en el musgo 
verde, espléndido de la costa, sin nuis 
puntos salientes que las torres de dos 
mezquitas cayos azulejos brillantes 
hieren la vista, y ¡a bandera española 
a lzándose bendita soDro toda aquella 
masa apretada de édifleios "casi asfi
xiados" dentro del recinto de la fott'a 
leza cual si t odav í a estuviesen los ha
bitantes de Ghedida 6 la nueva bajo la 
amenaza de aquella feroz é implacable 
lucha de trescientos años que sostuvie
ron portugueses y moros y que acabó 

c o n . . . . una debilidad vergonzosa del 
marqué-t de Pombal y con una epopeya 
diguíi de S í g u u t o , realizada s e g ú n las 
crónicas por un herrero, Pedro de la 
Rosa, que puso fuego á la pó lvora al
macenada cu los fosos de las cuatro fa
mosas fortalezas, enviando al diantre 
casi todas las casas de la poblac ión y 
unos cinco mil moros, entre ellos nada 
menos q u e á un sobrino del emperador 
Mohamed y á lo más lucido y brioso 
de su escolta. 

Mientras estos recuerdos históricos 
asaltan la memoria, la Moselle—el bar
co en que venimos—sufre uu asalto en 
toda regla. Varias barcazas tripuladas 
por moros llegan al costado entre una 
a lga rab ía infernal de gritos y aullidos. 
Trepan los infieles como gatos por los 
costados del barco, cuyos bandazos a-
menazan hundir en el abismo furioso 
las barquichuelas. ISTosotros somos em-

j pujados, zarandeados, molidos por a-
i quella turba de locos que gri tan, achu
chan, molestan de un modo terrible y 
acaban por arrojarnos á puñados sobre 
los botes al lá entre fardos, baúles , jau
las y e3Copeta8, donde l a só l a s nos mo
jan , los moros nos aturden y nos piso
tean y nos aturden á puro gri tar como 
energúmenos . E l desordeu'y la ba raún
da son indescreptibles. Nuestros equi
pajes caen por secciones eu distintas 
barcas. I n ú t i l pretextar; el instinto de 
conservación nos obliga á tendernos so
bre el mojado suelo del bote, que salta 
y brinca sab ré las olas, y á cada minu
to amenaza hundirnos en los tremendos 
remolinos cuyas espumas blancas nos 
azotan el rostro como si los mares ma
r roquíes quisieran ultrajarnos antes de 
que osá ramos poner la planta eu tierra 
sagrada de Mahoma. 

No mienten las crónicas. M a z a g á n es 
una ciudad chiquita, l impia (hasta cier
to punto), de casas qae, comparadas 
con <as de Tánger , parecen limpias y 
bien dispuestas. No ya vestigios, sino 
edificios enteros, verdaderas barriadas 
denotan la dominación europea. 

Pasada la aduana mora, donde nos 
i detienen y nos registran y nos haeeu 
' discutir siempre á gri to herido por el 
I)aso de cualquier chucher ía , dificultad 
que se arregla regalando al moro ins
pector una jabonera ó uu tintero, entra
mos en el Zako. 

Es día de mercado. Toda la inmensa 
y arenosa plaza es t á repleta de comer
ciantes á rabes y jud íos . 

Ar r iba , en el l ímite, e5 el mercado de 
ganados. Sobre 500 camellos ai/.an sus 
esbeltas cabezas sobre una supeflele de 
jorobas color tierra. Parece un mar ce
niciento de arapos y de cosas indefini
bles. 

En el ceurro, un orador emboba su 
auditorio con relatos chistosos á juzgar 
por las carcajadas, contorciones y visa
jes con que eran recibidas sus palabras. 
El narrador, declama, gira, se mueve in
cesantemente, golpea con las manos 
una á modo de ahiiohada de cuero que 
lleva bajo el braz", gime ó solloza, rio ó 
b.úla y contesta a las frecuent ís imas 
interrupciones de sus oyentes. Es un 
actor de méri to por las trazas, un redo 
mado pillo, sin duda alguna, 

Mi presencia en el corro produce un 
murmullo d^ protesta. 

Yo no sé que dijo a lgún moro de los 
de primera il la: lo que sé es que un as 
kary le dió un terrible palo en las nal
gas que le debió quitar las ganas de 
insultarme en el resto de su vida 

Mas arriba estaba el mercado de po
llinos, la carnicería , los tenderetas em
potrados en la muralla, donde se con

funden los lienzos y tejidos de colori
nes, armas y alfombras, montones de 
dorado gra no, babuchas de menor cuan
t í a ó de uso diario, correajes, montu
ras de un rojo intenso, jaiques b l a n q u í 
simos, armas cuyos adornos y arabes
cos de plata ó cobre r e luc í an como es 
pejos heridos por un sol e sp l énd ido 
que ca ía á plomo sobre aquel cuadro 
b a ñ a d o en ta l intensidad de luz y de 
color que no h a b í a ret ina humana ca
paz de abarcar en una sola ojeada a-
quel conjunto esplendoroso, demostra
ción de la v i t a l i dad y pujanza de un 
pueblo que á 20 de Enero de 1894 nos 
mostraba una p á g i n a real y vivida del 
A n t i g u o Testamento, ta l y como lo a 
prendimos de n iños entre oraciones y 
congojas infantiles. 

Da pronto un tropel de gente mora 
avanza majestuosa por el centro del 
Zoko. Los moros salen á su encuentro 
con demostraciones de júbi lo , besan en 
las mejillas á algunos de los recién ve 
nidos y estrechan las manos de otros, 
b e s á n d o s e de spués los dedos con efa-
sión hond í s ima . 
^ E s una caravana que regresa de Ma 
rrakes de saludar al s u l t á n y de llevar 
le un presente, ofrenda de los fieles de 
Mazagán . 

L a caravana cruza la plaza, se mete 
por la izquierda hacia uu barrio de cho 
zas cónicas plantado en el centro de 
un valle esmaltado de musgo bril lante, 
sobre el cual se alzan lindes de piteras 
y palmeras a l t í s imas . A l l á viven los in 
d ígenas gozando de una independencia 
casi se lvá t ica . A la derecha se extiende 
—todo lo que permiten las murallas— 
el barrio europeo, en el que habitan 
cristianos y jud íos , comerciantes de to 
das guisas y ca l añas , en casas p i r a lle
gar á las cuales hay que penetrar por 
una puerta suntuosa que parece una 
d é l a s entradas de Jerusalem, y en cuyo 
frente a ú n pudimos leer restos de un 
anuncio que decía en buen español : 

Entrada % pesetas. 

Era domingo. L i iglesia c i tól ica, á 
cargo de la heroica misión de francisca 
nos, llamaba con alegre volteo de cam 
panas á misa á los hijos del verdadero 
Dios. Todas las casas consulares o n 
deaban al aire sus banderas. Una doce 
na de damas europeas, bien ataviadas 
de sedas y sombreros, sa l ían á pasear 
por la playa, á visitar el o impamento 
alzado en una colína, fcente al mar, a 
poyándose en la pared del cementerio 
moro de Sidi Mupa. 

Cerca de aquellas tiendas, entre las 
cuales sobresalen la que el su l tán envió 
para Mar t ínez Campos, y o^ra aún m i s 
gallarda, con escudoH y leones castella
nos, y que será la que o c u p a r á nuestro 
general, hemos alzado el campamento 
de E l Imparcia l . Nuestra tienda pr in 
cipal, de forma de "chulet" suizo, fué 
desde luego v is i tad ís ima, en lo cuál bo 
dos nos hicieron gran honor, al qae co
rrespondimos en la medida de nuestras 
fuerzas. 

La noche se venía á m i s andar. Una 
luna esp léndida llenó el espacio de \úz 
blanca y suave; el mar azotaba con 
fuerza los murailonesde la c i u d a d b l á n 
quís ima. Los moros de rey, en forma
ción casi correcta, avanzaron apenas 
cerradas las puertas de la ciudad y fue 
ron cerrando con un círculo de hom
bres el espacio que comprendía el c t m -
pamento. A l pié de nuestra tienda dor 
mitorio se echaron dosmorazos negros, 
arma al brazo, sobre una manta pobrí 
sima, empapada por el rocío abundante 
de la noche. Las horas lentas de la 
guardia las d i s t ra ían cantando uu UA-

la lá" t r i s t í s imo y profundo que pon a 
erizado pl nabe^lo 

Antes h a b í a n dejado la 'miuna'' para 
hoy: cuatro vacas, dos rail huevos, trts 
barriles de manteca, veinticinco carne
ros, dos bueyes, sobre trescientas galli
nas y una enorme cantidad de legum
bres y frutas 

Ta l cantidad de comestibles hacen de 
esta " m u ñ a " una con t r i buc ión tremen
da, pues es sabido que la pagan los mo
ros pobres de las vecinas kábilas , á 
quienes debe hacerles tanta gracia es
tas embajadas extraordinarias, por 
el n ú m e r o , como si estuviesen dándoles 
con una badila en los propios nudi
llos. 

m 
• - * * 

L a primera noche en el campamento 
no es muy t ranqui la . Cualquier raido 
p e q u e ñ o nos hace incorporar en el le
cho, poner mano en nuestros revólvers 
y salir fuera de la tienda á la explana
da, donde la luna clara y brillante nos 
permite ver dist intamente el campa
mento vecino rodeado de moros que 
canturrean de un modo soñol iento, ten
didos sobre una almohada de piedras, 
el mar con reflejos de plata batiendo 
los peñascos" de la costa y al frente la 
ciudad envuelta en luz serena y esplen
dorosa con sus azoteas cuadradas, sus 
minaretes puntiagudos y su campana
rio de aldea e spaño l a , l lena de santas 
tradiciones y de infinitos amores, 

Eduardo Muñoz. 
(POR TELÉGRAFO) 

Cádiz , 25 (5,30 tarde.) 
E l genera l no quiere oorreos. 

Acaba de fondear, procedente de Ma
zagán , el vapor Baldomcro Iglesias. 

He ido á bordo de este vapor, que 
e s t á fondeado cerca del TrocadWo, y he 
recogido las siguientes noticias de la 
embajada, quo me han facilitado los 
tr ipulantes. 

Dícese que el general M a r t í n e z Cam
pos al llegar á M a z a g á n se mos t ró dis
gustado al saber que h a b í a allí un va
por cuya misión era l levar diariamente 
informes de la embajada á T á n g e r . 

E l general manifestó que no era ne
cesario ni conveniente el establecimien
to de correos constantes. 

Tales manifestaciones no han podido 
meaos de producir comentarios entre 
las gentes que las conocen. 

Obedeciendo sin duda á ó rdenes del 
embajador, se ha retirado de Mazagán 
el Baldomcro Iglesias. 

L a pr imera j o r n a d a . — E n D a r 
Bendajara . 

Cuando se d i s p o n í a é s t e á par t i r de 
Mazagán , los agentes de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a en dicho panto llevaron 
á bordo al mismo tiempo que los pape
les del barco ia noticia de que la emba
jada hab ía hecho su primera jornada 
sin novedad, llegando cinco horas des
p u é s de haber salido de M a z a g á n al 
campamento establecido en el sitio co
nocido con el nombre de Dar Bendaja
ra, 

Los moros que h a b í a n salido de Ma
zagán a c o m p a ñ a n d o al embajador, d i 
jeron que esta primera parte del viaje 
se hab í a llevado á cabo sin el menor i n 
cidente. 

X7n bajá enojado. 
Parece que el bajá de M a z a g á n e s t á 

algo disgustado porque esperaba de 
parte del general M a r t í n e z Campos 
cumplidos y felicitaciones que el emba
jador no le hizo. 

Dicho bajá envió uu propio r á p i d o á 
Mar rakés , dando noticia de la llegada 
del embajador y refiriendo todos los de
talles del desembarco. 

E l vapor correo Mogador h a b r á sal í -

VIGILANCIA GUBERNATIVA DE PUERTOS 
I K T S P E C C I O I T D E B'CTQXTES. 

E S T A D O numérico del movimiento de pasajeros por este puerto durante el año de 1893 con inclusión de los militares y los de t r áns i to . 

ENTRADAS. . . -¡ 

Enero 
Febrero.... 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio. .: . . . 
Agosto. . . . 
S-piie-jj bre 
Octub e.... 
No vi, mi) re. 
Diciembre. 
Total 

SALIDAS. 

( Entro 
| Febrero 
Marzo 

1 Abril 
I Mayo 
1 Junio 

Ju'io , 
Agoslo. 
S«-ptierabre. 
Octubre. 
Novieu.bro. 
D cietubre.. 

Tntal... 
RESUMEN. 

Entradas en el año 
Salidas en ti UÚJ 

Eu favor de la población. 
En contra de la id 

DE IA P E M S U L A Y P Ü E R ' O RICO. 

Tránsito Nuoiooals. Extrai jrs Militare 

412 
229 
J54 
170 
291 
95 

174 
73 

2 3 
256 
3 9 
240 

2.6J9 

f.6 
fil 

1J6 
300 
240 
181 
93 
63 
86 
59 

"¿Ó' 
1.374 

120 
25̂  
4ñ2 
183 

ea i 
570 
725 
•2:0 
005 
6-4 
162 

j2.r6" 

287 
461 
.oco 
.550 
.562 
.522 .074 
6!0 
387 
622 
308 
262 

l!.598 

2 f3c> 22.0l 
1.374 11.59* 

11.067 

37 
17 

157 
1 i 
27 
85 
07 
Si 
4 

68 
72 
?5 

702 

24 
41 
47 
69 
44 
42 
17 
16 
10 
10 
21 
6 

319 

702 
3t9 

353 

726 
679 

• 577 
103 
1Í0 
22 
16 
47 
50 

457 
1.013 
1.036 

4.906 

177 
144 
205 
183 
18S 
151 
171 
138 
77 

513 
4!1 
345 

DE TAMPA Y CAYO M E S O . 

Nacionala Extranjía 
i:03 
198 
211 
310 
255 
359 
413 
925 

.166 
148 
202 
273 

4.663 

353 
414 
439 
550 
5¡6 
245 
199 
132 
151 
208 
404 
363 

2.073 4.017 

4.90H 
2.703 

2.203 

4.663 
4.017 

í!46 

725 
1.047 

571 
180 
310 
378 
281 
281 
225 
82 

180 
i 30 

4.490 

75 
54:) 
923 

1.081 
573 
119 
92 
«7 
95 

189 
150 
203 

Militares 

4.086 

4.490 
4.086 

80t 

DE MEXICO. DE NEW- YORK, COLON Y OIROS PCERTOS. I 

Tránsito Nacicnals Eutranjrs. Militares Tránsito Nacional». Extranjrs 

82 
fil 

216 
850 
179 
2f5 
148 
135 
113 
80 
53 
57 

1.539 

229 
198 
167 
100 
251 
102 
138 
125 
222 
193 
141 
130 

f;3 
127 
111 
1C9 
74 
7« 
i'í) 

113 
89 

113 
71 

1.134 

73 
62 
91 
57 
66 
73 
96 
48 

102 
63 
76 
57 

2.003 

1.539 
3.003 

807 

l . ^ t 
867 

267 

45 
58 

206 
47 
2/ 
30 
30 
33 
U 

102 
48 

730 

63 
165 
96 
55 

198 
69 

158 
75 

155 
125 
103 
70 

730 
1.333 

51 
1£0 
103 
140 
133 
121 
68 
78 

1'3 
7í 

117 
Sí 

603 

1.263 
)0i 
131 
3r9 
103 
115 
83 

172 
158 
24 
83 
69 
54 

1.296 

1.368 
1.293 

83 
33 
59 
5S 
65 

373 
'68 
216 
271 
210 
119 
131 

1.605 

40 
27 

100 
141 
251 
384 
209 
229 
136 
69 
85 
47 

1.791 

1.̂ 05 
1.791 

186 

304 
2H 
347 
117 
533 
100 
114 
119 
3̂ :1 
273 
4T6 
2:6 

Militares! TOTAL 

3.003 

232 
229 
S87 
328 
278 
273 
207 
153 
113 
79 

212 
137 

2.617 

3.006 
2.617 

489 

14 

14 

" é 

4.919 
3.6IS 
3 Ô? 
2.273 
2.334 
2.0f2 
1.741 
2.469 
3.327 
4.434 
6.907 
6.247 

43.955 

1.701) 
2.49í> 
3.448-
s . s c a 
3.337 
2.814 
3.315 
1.301 
1.314 
1.766 
1.772 
1.490 

28.558 
43.955 
2'<.356 

15.509 

NOTA.—De los 30,067 pasajeros nacionales que llegaron durante el año actual, 18,898 saben leer y escribir.—Habana, 31 de diciembre de 1894. 
El Piloto lüspector de Buques, Aquiles Solano. 

líos tiempos en qun se miraba como un 
crimen un matrimonio desigual. 

Por desgracia hay otra cosa 
—¿Qué hay? 
E l mariscal se rascó la oreja. 
—¡Ah! Triste es para ella, aunque no 

b a j a t i d o culpa suya 
—¿Pero que es? 
• —Pues bienj la señori ta Ivona, así 

es como se llamó, según creo, segúa 
me ha dicho el ministro, la señor i ta I -
vena tuvo un padre T ú m e d i r á s 
que esto es muy natural, y que de or
dinario te es hijo de alguien Ahora 
bien ese alguien 

— ¿Ese alguien? 
—Ese alguien murió en presidio. 
—¡En presidio! 
— Sí; en Oayenua, adonde le habia 

enviado una condena á perpetuidad, 
por asesinato cometido en la persona 
de uno de sus acreedores, H quien él ha
bia a t r a ído á uua emboscada. 

El general se dejó caer en una bu
taca. 

— ¡ Y ^ i s á l a hija de ese miserable— 
exclamo con acento de dole.rosa agita
c ión—á'qu ien mi hijo ha concebido el 
proyecto de introducir en mi fami iú i ! . . . 

—Cálmate . E l cap i tán ignoraba to 
do esto. T ú eres quien debes ii;formar-
e. d" < lU),v t i m r l f a ia razón. Nu.-otiUM 

n- ;Í¿ udiiienios con todo nuestro poder, 
v no flud-linosun solo inouiento en cmi-
«•guir nuestro propós i to ; eí btredero 
de los Kolando de Jooy sab rá no des
merecer de la alta estima en que todo 

el mundo tiene, tanto á su padre, como 
ú él. 

Uno de los oficiales de seivicio se 
p re sen tó en la puerta del salón. 

—Mariscal, os buscaba. Creíanlos 
que os había is marchado. Sus tuajesta-
deseos llaman. 

— E s t á bien; voy en seguida. 
Después , estrechando la manó de au 

antiguo compañero , el i lustro soldado 
añadió : 

—Te dejo; pero mañana , á primera 
hora, te m a n d a r é un expediente que 
acabará de enterarte de todo cuanto 
acabo do decirte. T ú no puedes dejar 
de v r á nuestro enamorado. Atáca le á 
la bayoneta y tómale la posición en dos 
tiempos. Esto no será, ta l vez, fácil, 
pero no será más difícil que tom ir una 
de las fortificaciones de Malak'df ó arro
l lar uno de los cuadros de Pusbla 

Después de esta conversación, el ba 
rón hab ía vuelto á su hotel eu un esta 
do tal de tu rbac ión y de perplejidad, 
que se había olvidado, si no de iütur-
marsc de la salud de su hija, al meaos 
de i r á besarla á su habi tación. Esta 
dormía ó se d isponía á d o r m i r . 

LB volveremos á ver á la m a ñ a n a si 
guíen te , paseándose de uno á otro lado 
ijc su g iobf to, c«>u la» «ejas» fiu-.eid.i-, 
la frente nbacurecida y teJÍífáfbHcíóíi 
llena do Kiijaletaatos pénsamb-nti-s. 

filu eíW'.to, como - i no fue*»* b i-t ^nt-' 
la ¡udísppfcioión súb i t a de Elena y el 

i disparate de Maximil iano, una carta 

llegada de lugia terra , cuyo contenido 
conoceremos más adelante, ven ía tam
bién á aumentar y á complicar sus 
sombrías preocupaciones. 

CTn golpecito sonó en la puerta. 
—Adelante—dijo el ba rón . 
E l fiel servidor Antonio—su orde

nanza desde hac ía veinte a ñ o s — t r a í a 
sobre una bandeja la taza de leche y el 
pedazo de pan, que cons t i t u í a el frugal 
y acostumbrado desayuno de su amo. 

—¡Llévate eso adonde quieras!—le 
dijo és te bruscamente.—No tengo ga
nas. ¿Y mi hija? 

— M i general, la señor i ta Elena duer
me todav ía . 

—¿-Ha pasado bien la noche? 
—Así , así ; -con un poco de fiebre; 

de agi tac ión nerviosa Pero ahora 
todo ha entrado en alineamiento, y si 
no se la molesta . . . . 

— I r é á verla luego ¡Ah! á pro 
pósi to: en cuanto mi secretario el señor 
de Vi l l i e r e s té levantado, dile que ven
ga á verme. 

—¡Es tá bien, mi general! 
A l criado lo costó trabajo contener 

un extremecimiento; ¡sospechaba su amo 
algo de lo que hab í a pagado aquella 
noche! 

SiumUS, \r> q-n» >»tj té rnia;v« de- teatro 
se llama mía pálida fUUa; después , vol 
viendo a t r á r : 

—Perdón, mi genera?; ah í es tá un 
paisano que insisto en veros en seguida. 

—¿De parte de quién? 

— M i general, no me ha dicho de par
te de quién . 

—¡Vaya al diablo entonces! No estoy 
para nadie. 

—E--tá bien, mi general. 
An ton io repi t ió su movimiento de re

tirada. Después , vo lv iéndose desde cer
ca de la puerta, dijo: 

—Dispensadme, mi general, dice que 
su vis i ta os ha sido anunciada y que lo 
esperá i s para uu asunto urgente. 

—¿Y se niega á decir su nombre? 
—No me lo ha diebo, mí general, pe

ro lo ha escrito sobre esta hoja do pa
pel 

— ¡ E b ! Trae acá, animal. 
—Bien, mi general. 
E l ba rón cogió el pi\pel que le pre

sentaba el ingenuo servidor, y leyó-es-
tas palabras: 

M A N O D E H I E R R O 
—¡Mano de H i e r r o ! 
¿Qué significaba este vocablo, por lo 

menos singular? 
¿Era un nombre? ¿ E r a un apodo? Es

ta ú l t ima suposición parec ía la más-
probable-; un apodo tomado del való po
pular, tal voz del de los biibonetí 

E l general, que no conocía ni á los 
unos ni á los otro.í, no iba tan lejus eu 
su.-» riipót^.-wS. . . . 

S;i eootentaba con examinar con «-
sombro, y pn-g t rn tándose q u é i n d i v i 
dualidad original e n c u b r í a aquel extra
ño conjunto de letras, trazadas sobre 
el papel por una mano firme y atrevida, 



do hoy de Tánger para 
Cuero. 

Maimón detrás de la embajada. 
Un telegrama de Tánger que publica 

La Epoca, dice que el famoso agitador 
del Kif, Maimón Mohatar y su sobriuo, 
han salido de Mazagán conveniente
mente escoltados. 

Seguirán á la embajada española 
hasta Marruecos, donde ingresarán en 
las prisiones de aquella capital-

Dícese que el sultán no determinará 
la pena qae merece la rebeldía de Mai
món, mientras no se ponga de acuerdo 
con el general Martínez Campos. 

CROMICA GEN1EAL. 
Los distinguidos médicos Dres. don 

Antonio Díaz Albertini y D . Joaquín 
Zayas se encuentran enfermos de algún 
cuidado. Deseamos su pronto resta
blecimiento. 

Según se nos participa, las cédulas 
personales del noveno distrito, que 
comprende los barrios de Villanueva. 
Cerro y Puentes Grandes, se expenden 
en la calle de Atocha n^ 8 (Cerro), de 
ocho á diez de la mañana, y de uno á 
seis de la tarde. 

Ayer tarde entró en puerto, proce 
dente de Puerto Eico y escalas, el va 
por nacional M . L . Villaverde, con 41 
pasajeros, y esta mañana lo efectuó el 
americano Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, con la correspondencia de los 
Estados Unidos y Europa, y 75 pasa 
jeros. 

Por el Gobierno General se ha dis 
puesto que los domiciliados forzosos 
en Isla de Pinos, Antonio Ponce J&o 
dríguez, Fernando Torres Sánchez, 
Francisco Eodríguez Hernández, José 
TJlloa (a) Cateco, Juan Ojeda (a) Juan 
Amis y Pablo Héctor, sean puestos en 
libertad. 

El Alcalde Municipal ha contestado 
á la consulta hecha por el Gobierno 
Eegional si estaba ó no vigente la dis 
posición de que se exhiban en la vía 
pública los fonógrafos y demás apara 
tos, que aun está en vigor dicha dispo 
sición, y que además, ha reiterado ór 
denes al Jefe de Policía Municipal, pa
ra que se haga cumplir Jo dispuesto 
sobre el particular. 

E l Alcalde Municipal de Güines ha 
acudido en queja al Gobierno General, 
contra la Administración de Hacienda 
de esta Provincia, que se niega á ad
mitir cierta cantidad de dinero en mo 
nedas de Filipinas, que se habían re
caudado por concepto del impuesto do 
cédulas personales, antes que aparecie
ra el decreto en la Gaceta Oficial decla
rándolas ilegales, y cuya circunstancia 
se hizo saber á la Hacienda en su opor
tunidad. También se queja dicho Al
calde de que por la expresada Admi
nistración se le exige se haga la entre
ga de lo recaudado por patente de be
bidas en monedas de oro, aunque la 
cantidad que se cobre no llegue á esa 
clase de monedas, puesto que si un 
contribuyente necesita abonar tres pe
sos, tiene la obligación de dar un cen
tavo para su pago, entendiendo lo 
contrario la Alcaldía Municipal, que 
hizo el cobro en plata con un 6 por 
ciento de aumento, según lo dispuesto 
por la Intendencia General de Hacien
da, con respecto á todo cobro que no 
llegare á la fracción de cinco pesos. 

Por último, dicho Alcalde hace cons
tar que al pretender de la Hacienda 
que se le abone el cinco por ciento de 
gasto de cobranza y el 50 por ciento de 
recargo, en el impuesto de cédulas per
sonales, no ha sido posible lograr dicho 
cobro. 

Mañana domingo, á las dos de la tar
de celebra sesión ordinaria la sociedad 

n.— de Recreo ó Instrucción "La Oaridad'' 
del Cerro, en su local, calle del Prado 
n0 86. 

JLa Secre tar ía do la Junta Provincial 
de Benefitieuci-i, ha sido trasladada ó 
los altos de la casa u0 13 de la calle de 
O'Eeilly. 

Ha quedado disuelta la sociedad mer
cantil, que para la explotación del es-
blecimiento uLa Estrella de la Moda", 
giraba en esta plaza bajo la razón so
cial de M. Puchen y Ca, habiéndose he
cho cargo el socio D . Miguel Puchen de 
todos los créditos activos y pasivos de 
la misma y continuando bajo su solo 
nombre los negocios de la disuelta. 

Se ha concedido la vuelta al servicio 
activo, al Comandante de Artillería D . 
Carlos Losada Canteras. 

Por el Ministerio de Ultramar se ha 
concedido Patentes de Invención: 

Por 20 años á D . Howard Matravers 
Ashley, domiciliado en Terrybsidge 
Inglaterra, por "mejoras en la cons 
trucción de los aparatos para la fabri 
cación de botellas de cristal y artículos 
semejantes de cristal hueco. 

Por 20 años á D . Thorsten Norden 
felt, domiciliado en Westmunster, In 
glaterra, por "mejoras en cureñas para 
cañones mecánicos." 

Por 20 años á los señores John Fre-
derik y Charles Crawford domiciliado 
en Manchester el primero y el segundo 
en Boston, por "mejoras en la construc 
ción de los telares para tejer paños 
fabricaciones de tejidos conocidos como 
"Ternes" ó fabricaciones de tejidos re
forzados ó peludos y en la maquinaria 
ó aparatos para cortar el refuerzo ó pe 
lo de tales fabricaciones, algunas de 
cuyas mejoras son también aplicables á 
otros telares." 

CORREO NACIONAL. 
Del 4. 

Una comisión, la de representantes do las 
industrias azucareras de Granada, visitó 
ayer al Sr. Gamazo y le entregó las propo 
siciones que han formulado para un uuo^o 
concierto sobre la base del número verdad 
de hectáreas dedicadas al cultivo de la re
molacha. 

El ministro ofreció estudiarlas, y el miér 
coles se celebrará otra conferencia, siendo 
probable que en esta última se llegue á un 
arreglo. 

—Hasta el miércoles ó jueves próximo, lo 
más pronto, no espera recibir el Sr. Sagasta 
noticias de la respuesta que el sultán haya 
dado de primera impresión á nuestras re
clamaciones. 

Entonces reunirá el jefe del gobierno á 
los ministros y es de presumir que el Con
sejo revista importancia política, ya sea 
porque se trate del plan parlamentario ó 
porque algún ministro signifique impacion-
clas, á las cuales es por ahora opuesto el 
Sr. Sagasta. 

Entre tanto, las fiestas del Carnaval pa
sarán tranquilamente, contra lo que algu
nos esperaban, y los trabajos del jefe del 
gobierno en estos dias se encaminarán na
turalmente á suavizar asperezas. 

Del 5. 
Otra vez más vienen á demostrar los da

tos publicados en la Gaceta que en la for
mación de los prosupuestos sirve de norma 
la imprevisión. Se presentan generalmente 
rebajados en los gastos y exagerados en los 
ingresos para presentar una nivelación fic
ticia ó un déficit insignificante, cuando para 
mayor alabanza de los ministros de Hacien
da no se aparenta un superávit. Todo el pe
ríodo que se pasa discutiendo es tiempo per
dido, porque luego viene la realidad á de
sautorizar todo lo que ha servido de motivo 
para elocuentes discursos y alarde de cono
cimientos financieros. 

Los ingresos presupuestos por el Sr. Con
cha Castañeda para 1892-93 ascendían á 
750.116,707 pesetas. No se han recaudado 
más que pesetas 707.398,172. Y enfronte de 
esta recaudación, los pagos han sumado 
754.444,600. 

£1 déficit es, por lo tanto, de 47.040,427 

—Conformo hemos dicho días pasados, 

hasta el jueves, lo más pronto, no espera co 
mcer el gobierno la repuesta del Suitún á 
nuestras reclamaciones, si no en todos sus 
d «talles, siquiera 1< s necesarios para p :der 
o i uoupar en la cniivocitoña de las Cortes 

A falta de otros asuntos de interés del 
momento, los pocos polítícosj tomaron pie 
de e t̂o cálculo del gobierno para hacer pro 
nósticos de lo que pasará después do este 
período de calma, que ha coincidido con las 
fiestas de Carnaval. 

De las impresiones de unos y de otros 
quedaron bien manifiestas dos tendencias 
la que considera inevitable una modificación 
ministerial antes de reunirse las Cortes, y la 
que estima que el gobierno debe presentar 
se á laa Cámaras sin alterar lo más mínimo 
su composición. 

—En el ministerio de Hacienda se tienen 
ya datos casi completos sobre la recauda
ción del mes pasado. 

Comparando la cifra de dicha recauda 
ción con la que se obtuvo en enero de 1893 
resulta un aumento en favor del mismo mes 
del ejercicio económico actual de 3.658,081 
pesetas, sin contar los ingresos por loterías 
que no pueden liquidarse hasta el día 20 del 
corriente. 

Este aumento es tanto más lisonjero cuan 
to que en enero de 1893 ingresaron 2 100,293 
pesetas por reintegros de las Cajas de ü l 
tramar; partida que figura en enero último 
con la cifra de 367,035 pesetas. De donde 
resulta que el aumento verdadero por re
caudación de impuestos ha excedido de 
cinco millones de pesetas. 

Según loa datos publicados en la Gaceta, 
comparándola recaudación délos trece me 
ses de la gestión del Sr. Gamazo desde que 
entró en el ministerio hasta 31 de diciem
bre último, con la de los trece meses ante
riores resulta un aumento de 38.044,308 pe
setas. 

Del 6. 
La temperatura primaveral de ayer favo

reció la fiesta del Carnaval, y mantuvo, si 
no la aumentó, la calma política del día an
terior. 

Los políticos, que á diario han de éntrete 
ner sus ocios hablandó de los asuntos de 
actualidad, notaban ayer que el gobierno 
francés, lleva tan á rigor el castigo contra 
el anarquismo, que no ha tenido en consi 
deración los Carnavales y ha dejado cum
plir sin retraso alguno lu terrible sentencia 
contra Vaillant; también giraban las con 
versaciones sobre los temas políticos de los 
pasados días, y se comentó con alguna vi 
veza el rumor do que el fiscal do la Hacien 
da se ha querellado contra los autores d( 
algunos discursos pronunciados en el último 
banquete del partido de Unión Csnstitucio 
nal, entre ellos del marqués de Apezteguía. 

—El ministro de Gracia y Justicia puso 
ayer á la firma de la reina los nombramion 
tos de cuatro prelados que afectan á las si
llas episcopales de Tenerife, Badajoz, Lugo 
y Teruel. 

Del 7. 
Del alto personal eclesiástico están acor

dados los nombramientos: de obispo de Lu
go, á favor de D. Bonito Murún, arcipreste 
de Cádiz; para el obispado de Badajoz, á 
D. Ramón Torriños y Gómez, obispo de Te
nerife; para esta diócesis se propone á don 
Nicolás Eey y Redondo, dignidad tesorero 
de la de Burgos; para el obispado de Te
ruel, á D. Antonio Estalellay Sivilla, canó
nigo de Barcelona, y nombrando por oposi
ción canónigo de Zaragoza á D. Joaquín 
Juste y Oteo, lectoral de Tortosa. 

-Leemos en La Correspondencia: 
Parece que antes de marcharse oleseñor 

Romero Rabledo dejó á una persona de su 
confianza el encargo de explorar la actitud 
y propósitos de algunos diputados de la ma
yoría, con objeto de ver si estaban dispues
tos á ingresar en el partido conservador, a-
guardando la vueltajdel Sr. Romero para 
consolidar el compromiso. 

Ignoramos el grado de certeza que pueda 
tener la noticia " 

La noticia es en parte exacta, pero dicha 
ahora resulta vieja. 

Hace mucho tiempo que el Sr. Remero 
Robledo inició pereonalmanto esos trabejos 
de exploración, que luego secundaron algu
nos do sus amigos cerca de los ministeiialeB 
disgustados con el gobierno, y especialmen
te cerca de los diputados cubanos. 

A esos trabajos aludió el Sr. Silvela en el 
discurso que pronunció en la. redacci-'m de 
E l Tiempo, exponiendo su criterio sobro las 
conjunciones do queso hablaba aquellos días 
entre conservadores y liberales. 

CUARTA 
P r í n c i p e 

R E Ü E S A 

d e 
Los LAVABOS que tanto interés han despertado por su 

elegancia^ suaplicación práctica y 1c re 
de su precio, 

LOS HEMOS PUESTO A L A VENTA, 
SI tamaño número 1, 40 centímetros, á 

M f , M 3» 45 „ a 
M ff f9 «o a 

Y constan: Del mueble en meple, con tohallero; una palangana con 
balTmla de bronce; una jabonera; una cepillera; una esponjera; un frasco. 

LA SECCI 

SUSCRIPCION 
favor de las víctimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el d ía 3 de no 
viembre de 1893. 
COMISION EJECUTIVA MONTAÑESA. 

ORO PLATA BTBS 

Pe Os. Ps. Cs. Ps. 

Sumas anteriores. 21483 18 4681 11 1780 

RECAUDADO 
por la comisión del ba

rrio de Santa Clara, 
compuesta de D. E -
milio Nazábal, D. Ce-
feríno San Martin y 
D. Carlos Cuezala. 

De Ja lista ante
rior 379.9 77 

Señores: 
D. Manuel Gó

mez 
D. Antonio de la 

Puga 
.. Francisco AI-

varez 
.. Vicente Para-

Pay 
.. Narciso Gutié

rrez 
.. Agustín Trá-

Paga 
.. Manuel Caso. 
.. B a r t o l o m é 

Noa 
.. Joaquín Ca

rrasco 
.. Gabriel Pujol. 
.. Guillermo Fe-

liú 
.. Manuel Rodrí

guez 
.. Magin Basas.. 
.. Manuel Qui-

sar 
.. Victoriana N-
.. José Castro.. 

. Manuel Alcal
de 

. Francisco Del 
gado 

. Francisco Si-
rones 

. Félix Mazzan-
tini 

. Adolfo Rodrí
guez 50 

. Ramón Marola 50 

. José M. Ma
mo ,, 2 

. José Ferrer y 
Joaquín . . . 2 50 

De alguno ó al
gunos que sin 
duda por olvido 
quedo sin apun
tar 9 14 

3 

50 

1 50 

50 

La cantidad de $3816 41 
ct". ha, sido recibida 
como sigue 

QUINTA ENTREGA. 
de lo recaudado por la 

comisión del barrio del 
Templete, compuesta 
de D. Pedro Landeras, 
D. Manuel Barandia-
rán y D. Rafael Casti-

3207 62 568 79 70 

Señores: 
Calvo y C». 

1 
2 
5 30 
1 
3 

R E C O L E C T A 
hecha en los barrios de 

Jesús María y San Xi-
ooi*s prr la comisión 
de log SKÍ D. A y a s . 
tín Gómez, D. Nicoláa 
García, D. Francisco 
Villegas, D, Demetrio 
Echevarría y D. José 
Gutiérrez. 

Señores: 
D. Severino Ro

dríguez 
.. Manuel Rivero 
.. Waldo Valle. 
" E l Niágara'" 
Surrocas y linos. 
D. Manuel Me-

néndez 15 90 
.. Juan Ros 5 30 
A. González y C» 21 20 
Don Diego F . 

Trueba 2 
''La Democra

cia 1 
D. José Gonzá

lez 
.. Aurelio Pérez. 
.. M. Argiiallea 

y O? 
-• Waldo Vizoso 
.. Benito Alva-

rez 
. . Miguel Zardín 
.. Manuel Igle

sias 
.. F . González y 

C? 
. . Tomás López. 
Pantalla, Echa-

varríay C ? . . . 
J . Puente y C ? . . 
Martínez y Abas-

cal 3 
D. Marcos Vi -

daurrazaga.... 2 
. Matías Ruiz.. S 
. Rafael Lueges 1 
. Quintín G ó -
mez 10 60 

"La Marquesita" 1 50 
Santiago y Ruiz. 1 
Alberto Matura-

na y C* 
D. José Olaiz.. 

Pedro Lastra. 
Ensebio Fer

nández 
Enrique lia

mos 
Justo Quinta

na 
Manuel Man

tecón 

2 
20 

5 30 
2 

53 
16 60 

3 
10 60 

2 

6 

5 30 

220 60 25229 30 5261 90 
(Se continuará) 
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Socciüi i ñm i i l i i s i tín\ 

SOCIEDAD DE AETESA1S 
de Jenús del Monte. 

Esta 8..ciedad celebrará su ULTIMO B A I L E DE 
MASCARAS el pr6xim3 sábado 21 del corriente, 
con la primera orquesta de Mariano Mén iez. y el 
cual será de gracia para los señores socios. 

Se rifará un objeto entre los señores concurrentes 
se admitirán socios haata última hora, como de 

costumbre. 
Jesús del Monte, febrero 20 de 1894. —El Secreta

rio, JL Lombard. 2454 4a-21 

M. 
D. Ramóu Cardeso. 

José Torre 
Rafael Piñeiro 
Juan Siso 
José Fernández 
Manuel Chávez 
Juan Salgueiro 
Juan Cardóse 
Ramón Blanco 
J o t é Rodríguez 
Jo é María Piñeiro.. 

Dependientes de J . E -
vavría 

N.N 

580 
4 25 
4 25 1IBE8 D ' i M I M TERRA. 

S E O Ü I O N D E E E C K E O Y A D O R N O 
S E C R E T A R I A . 

Esta Sección, autor zada por la Directiva, ha or 
ganizado un gran baile de máscaras pava el sábado 
31 del corriente, sortcándqpe entre las damas con
currentes un precioso abanico de plumas de cisne 
de la Australia y de varillas de tortuga del Pacífico. 

En él regirán las mismas prevenciones que s 
anunciaron para los bailes anteriores 

Habana. Febrero 22 de 1894.—El Secretario, Ito 
berto Madrigal. 

C291 8,2-28 dI-24 

FRA 
DE LAS MARCAS MAS ACREDITADAS, 

C 2 1 7 

, 5 0 
Dirigirse para los pedidos á 

¥ C O M P J 
Oficios 30.---Habana. 

alt l O a - 4 

i l C S S B 

rv I D I S 

Gran surtido de máquinas da pelar modernas, marea Ribis Bte. S. G. D. G., las mejores coaocidas has -
ta el día, que en una sola reúne los tres números para dfjar el pelo del alto que se quiera: el mecanismo es 
tan sencillo como sólido y elegante: son las más ligeras y suaves en cortar, por eso~se recomiendan á los bar-

eros y á las madres de famiiia para polar ellas mismas sus h'jus. Tenemos americanas de todos los números 
para repelar y recortar la barba; también para tusar caballos, de dos formas, todas superiores y niquela 

das y llevan muelle de repuesto: te venden por separado de to ias las piezas que componen las maquinas que 
xpende e,-ta cast y se componen y afilan todos los sistemas en general. 

Le Pogonotome en estuches con dos y biete hojas, que tan sorprendente resultado está dando para afei 
irse uno mismo con protitud y perfección, sin el menor riesgo do cortarse, tsí sea sin espejo y por primera 

vez 
Gran surtido de tijeras para barberos, sastres, de costura, de bordar, para uñas, de cirugía y para todos 

los utus en general. 
Navajas de afeitar eu estuches y sin él, las hay superiores y de todos precio»; corta-plumas y cuchillo 

de monte, tenemos más do 20 ) modelos á cual más bonito. 
Surtido de chavetas de tabaquero y zapatero; cuchillo» de cocina y carnicero de todas formas, y todo 

garantizado de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante acreditado el taller de afilar, niquelar y depósito 
de cuchillería á '. A. Ribis y Hermano, Galiano 130, frente á la Plaza del Vapor. 

25-23 alt 4.1-33 4 21 

í 6 
7 
3 

14 

LA CASA QUE MAS BARATO VENDE EN E L 
C 168 12-1'.̂  

y cuya rúbrica acusaba una pluma se
gura de sí misma y del que la mane
jaba. 

Pero por más que trataba de recor
dar, sus recuerdos no le respondían 
nada. 

Jamás habían caído bajo sus ojos, ni 
en sus oídos, aquellas sílabas, reunidas 
para formar un rótulo extraño y tri
vial 

Y el veterano Antonio había resumi
do á las mil maravillas, en su lenguaje 
de cuartel, las impresisnes de su amo, 
cuando después de haber oído á éste 
leer en voz alta la especie de tarjeta del 
enigmático visitante, había murmurado 
rascándose la cabeza: 

—¿Mano de Hie r ro l Desconocido 
en el batallón. 

—Que pase ese caballero--ordenó el 
Sr- de Jouy, después de reflexionar al
gunos segundos. 

—Está bien, mí general. 
Saliendo del gabinete, el Ordenanza 

añadió: 
—Un individuo que me choca, os lo 

aseguro. La cabeza afeitada como la de 
un árabe, y con un par de quinqués que 
os miran de una manera muy particular. 

Después, ya cerca de la puerta: 
—¡ Ah! ¡por vida del mi general, 

se me olvidaba anunciaros una cosa que 
va á causaros la más agradable sorpre
sa E l capitán Maximiliano 

—iMAhijot...- iQué? 
—Está aquí, en París, en el hotel. 

Ha llegado esta mañana, y se ha reti

rado inmediatamente á su habi tación— 
sin duda para reponerse de las fatigas 
del viaje—después de haber pedido no
ticias de mi general y de la s eñor i t a . . . 

Las cejas del barón se fruncieron más 
aun. 

—No me habían engañado—pensó . 
Después bruscamente añadió: 
—En seguida que so levante, preve

nir al capi tán que tengo que hablarle. 
Que no salga del hotel, que no salgado 
su cuarto sin mi permiso. Tal es mi ex
presa voluntad. 

— ^Rigurosamente arrestado enton
ces! Comprendido; se le inculcará la 
consigna. Pero al otro, al pedante que 
desea veros, al ciudadano Pata de Me 
rro Garra de Merto Mano de 
hierro le introduzco? 

E l general pensaba: 
—¿Si t end rá esta visita relación con 

lo que el mariscal me d i jo? . . . . 
Después , con impaciencia febril: 
—Vamos, pronto, que entre ese hom

bre 
V I 

E N QUE E L L E C T O E TRABA CONOCI
MIENTO CON UNO D E LOS PRINCIPA
L E S PERSONAJES D E E S T E VERÍDICO 
R E L A T O , Y E N DONDE CONOCE L A 
HISTORIA D E L JUDÍo D E VARENNES 
Y E L CASO D E L INFORTUNADO C L A U 
DIO PERÍN. 
Piguraos un mozo de treinta y cinco 

á cuarenta años , fuerte, n i muy alto n i 
muy bajo; n i muy grueso n i muy delga
do; regordete sin obesidad; cuadrado 

sin redondez; descuadrilado sin disloca
ción, y dotado de una de esas caras que 
inspiran esta definición á la voz del 
pueblo, que alguna vez resulta, aunque 
en ello haya poca fe, la voz de Dios: 
un mozo que no tiene pizca de tonto. 

Los ojos eran lo que más vida tenínn 
en aquella cara, cuidadosamente afei
tada y ñ i a m e n t e resuelta, eu que, la 
barba, cortada por la navaja y pugnan
do por crecer, ponía tonos de un azul 
violeta. 

E n resumen, era una de esas fisono
mías insignificantes, como se encuen
tran eu todas partes. Una de esas mu
chas fisonomías que desde la mañana á 
la noche pasan á vuestro lado en el 
boulevard, sin fijaros en ellas; pero cu
yos ojos se fijan en vosotros. Ese es su 
oficio. 

Este personaje estaba decentemente 
vestido. 

Su traje negro, un poco pelado, pero 
de una limpieza minuciosa; su camisa 
blanca, sus guantes de seda, su aom-
brero cuidadosamente cepillado y sus 
botas cuya piel relucía como la tapa de 
una cartuchera dispuesta para una gran 
parada, demostraban su espír i tu de or
den y denunciaban al empleado de seis 
mi l reales en alguna adminis t ración pú
blica, en alguna casa de comercio ó en 
alguna oficina de informes. Estaba en 
pie ante el general, en una actitud dig
na, sin embarazo n i descaro. 

E l general le examinaba con curiosi
dad y a tención. 

y las numerosas eufermedades de los 

BHOKTQXJIOS, PTJLMO^ES y LAHmQE 
BAQÜITISMO, ANEMIA, ESCROFULAS, 

Tíenr n un probado, excelente y maravilloso medio de curación se
guro con la 

Í£3r*En todas las Boticas y Droguerías 
C 289 alt 5a-22 10;l-23 F 

Bajo aquel persistente examen, una 
rara metamórfosis se operaba en el v i 
sitante. 

Su estatura se enderezaba involunta
riamente; su busto se asentaba sobre 
sus caderas; sus dos talones se acerca
ban el uno al otro en la misma línea; 
sus hombros se retiraban como los de 
un soldado en la fila. 

E l paisano, como decía Antonio, se 
trocaba en militar, en revista pasada 
por sus jefes. 

Ante este cambio, el barón excla
mó haciendo un movimiento de sor
presa: 

—¡Ah, diablo! Ko, no estoy deslum
hrado. Os reconozco. Os llamáis Jacobo 
Perin 

E l otro se inclinó de una manera afir
mativa. 

E l general cont inuó. 
Uno de mis antiguos sargentos de t i 

radores. 
E l visitante se inclinó de nuevo. 
—Uno de mis mejores sub oficiales, 

citado cinco veces en la orden del día, 
condecorado con la medalla, propuesto 
para la cruz 

—Mi general 
— E l bravo mozo que en el ataque 

de Malakoff, pasó de un bayonetazo á 
aquel picaro ruso que iba á ensar
tarme. 

Jacobo Perin saludó de nuevo. 
—Vuestro recuerdo paga con usura 

mi acción, mi general 
—¡Pardiez! Y también me acuerdo de 

que abandonasteis el servicio cuando la 
charretera de oro iba á reemplazar 
vuestros galones, y con frecuencia me 
he preguntado por qué diablos pedis
teis, vuestra licencia, cuando teníais 
abierto el camino para un ascenso me
recido, Bu fin, tendr ía i s vuestras razo 
nes: a lgún amorcillo, el matrimonio, tal 
vez 

— M i general, toy soloy no tengo más 
que á mi hermana en el mundo. 

—Com prendo comprendo 
razones de familia 

E l sargento apoyó con acento sin
gular: 

—Vos lo habéis dicho, mi general, 
razones de fami l ia . 

—¿Y sois feliz, mi querido Jacobo, en 
vuestra nueva posición? 

Hablando así, el general tendía cor
dial mente la mano á su interlocutor. 

Pero és te dijo retrocediendo: 
—Muchas gracias, mi general, por el 

honor que me dispensáis , pero antes de 
aceptarla 

—¿Qué! 
—Permitidme que os diga que perte

nezco á la administración. 
—¿A la administraciónf 
Jacobo Perin se rió con melancolía. 
—Así es como llaman á la Prefectura 

de Policía, las personas que no quieren 
humillarnos. 

Tocó el turno de retroceder, descon
certado, al barón. 

— iPerteneceis á la polioía? — ex
clamó. 

S O C I E D A D C O R A L 

i n i i j G - j k r v x x j J L i s r . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 

Eütaí-ección autorizarfa por la Directiva, ha or-
gauizado uu Baile de disfraces para los sefiores So
cios el próximo lunes 26 del corriente en la que to
cará la reputada orquesta de CLAUDIO MARTI
NEZ. 

Una Comisión reconocerá laa máscaras que ten
drán que quitarse por completo la careta y podrá re
chazar las que no crea dehan entrar, asi como tam-
bión podrá expulsar dellocai á las persojias que no 
guarden el orden debido. 

Será requitito indispensable para los señores so
cios la presentación del recibo del presente mes. 

Habana, febrero 21 de 1894.—El Secretario, Jii~ 
«ardo liitiz. 2695 2a-21 1 d-2D 

BOHTEO IT. 1.466. 
E L B I L L E T E 

premiado eu 

S l O O O O O S 
y los aproximados á dicho número, se han vendido en 
la Colecturía y casa de cambio E L CASINO, de Ser
vando Gauna. 

Obispo, esquina á Monserrate. 
Bajo el Centro Asturiano. 

C 298 la-24 5d-25 

SORTEO BT. 1,466. 

8705 . . . $20000 
8755 . . . 

Vendido por 
RAMON T I Y A S , Muralla 13. 

C299 3a-2i Sd-25 

SORTEO 1466. 

8705_$20000 
Vendido la mitad del billete en la Colecturía y 

Casa de Cambio LA PRIMERA D E MONSERRA
T E , de Valero Berche, 
Obispo entre Beruaza y Monserrate. 

2673 6a-21 

DE LETErlb 

r» 30 1R«-1 E 

I I D i L L G I O IT C O M P . 
25, OBRAPIA 36. 

Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
;a vista y dan cartas de cródito sobre New-York, F i -
adelfla, "New-Orleans, San Francisco, Londres, Ta

ris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
Importamos de los ISutados-Unidcsy Eurapa, así POTUO 
sobro todos los pueblos de Espafia y sus provnic! ;, 

C 28 loft-l K 

8, O ' B E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 

HÁfJEN PAGOS POR E L C A B L E , 
Fac i l i tan c&rtas do créd i to . 

Giran letras sobre Londres, New-York, New-( U-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Ploroncia. Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Kantes, Burdeos, Mareel.'u, I.iiie, 
Lyon, México, Veracmz, San Juan de Puerto-Rico, 
te, etc. 

Sobre todas las tapitalbS y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahóu y Santa Cruz de Tenerife. 

¥ EiN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cui-a, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Pn'ncipe, Nnevitas, etc. 

<! «7 1BR 1 Tf. 

10 j, « . ^ ^ c o . u ^ ^ p I O S . 
E S Q U I N A A A M A E Q U S A 

RACEN PAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cartas de crédi to y girsa 

lotras á corta y larga vista 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracrnz. Méji
co, San Joan de Puerto-Rico, Londres, París, Bár
deos, L*on, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, tíénova, Marsella, Havre, Lllle, Nantee, Saint 
Quintín, Dicppa, Touionsa, Veneoia, Florencia, Pa-
lormo, Turlu, Mesina, &, así como sobre todas 1M 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A a i A S . 

c ISS UUM-F 

PREGUNTAS DISCRETAS. 
—¿Quieres tener la piel suave 
Como la pluma de un ave? 
P a r a ello, s ó l o te impongo 
U n a dulce condic ión . 
—¿IT cuál es, s e ñ o r Checongo? 
—Que uses desde hoy el JAHON 
DE LOS PRINCIPES IÍEL CONGO. 

Pinnalclíy. 

Dejósiío fle Perfiiiría lina 
J U 

SAN R A F A E L 000, 
ESQUINA A INDUSTRIA. 

C 2y2 8i-23 

Jacobo Perin bajó la cabeza y contes
tó con humildad: 

— A la policía de seguridad, sí, señor 
barón. 

Este úl t imo cruzó los brazos sobre ol 
pecho, '-levantando los ojos al cielo," 

guiendo la fórmula usada en el teutro 
para caracterizar la estupefacción ex
trema. • 

—¡De la policía, vos! ¡Un solda-
dol ¡Ún antiguo soldado de A f r i 
ca, de Orimea y de Italia! 

A esta estupefacción extrema se mez
claba, en el tono y en el aspecto, no sé 
qué sentimiento iavoluntario de indig
nación, de repulsión, reales. 

Porque, eso es así, entre nosotros, es 
cierto. 

Mientras que nuestros vecinos del ca
nal de la Mancha, que son gentes que 
razonan á sangre fría, y juzgan á lo» 
hombres y á las cosas según las leyes 
de la sana lógica y desde el punto de 
vista práct ico, de la necesidad que se 
impone, de las ventajas obtenidas; mien
tras que los ingleses, decimos, miran el 
oficio de polizonte como una profesión 
que no difiere d é l a s demás , sino ea que 
exige de los que la ejercen, habilidad, 
valor y abnegación por el bien püblipd, 
mientras que sin regatear y sin rpdori-
zarse, demuestran á los titulares de es
ta profesión la estimación. Ja s impat ía 
y las consideraciones que ordenan es
tas cualidades, en Francia nos compa
decemos de los oríminales. 

{Continuará.) 



LA BROTA DEL AfflOB. 
Hay en Kiarritz un montón de rocas 

cuya base se hunde en el mar y cuya 
cima se eleva á los cielos. 

E n la parte baja de esta inmensa mo 
le, mirando al Océano, existe todavía 
una gruta que los habitantes de la co 
marca la denominan L a gruta del amor 

¿Por qué? 
He aquí la leyenda: 
Agustina era una hermosa mucha 

cha, tipo montañés, bien formada y de 
diez y ocho años da edad. 

Sus ojos brillaban entre sus párpa 
dos como dos diamantes al sol, y b ij. 
pañolico de seda asomaban eu onda 
sus negros cabellos como si faeran aza 
bache. 

¡Qué cintura la suya! no la había más 
gentil en toda la provincia. 

Sus labios eran rojos como guindas, 
y como éstas codiciables; su tez era 
blanca y sonrosada, y su seno se levan 
taba en incitante curva. 

Tenía un padre viejo y paralítico, el 
Sr. José, el cual vivía como petrificado 
y en éxtasis, y 4 quien su hija cuidaba 
y mantenía con su trabajo de modista 

A la derecha de la casa de Agustina 
habitaba otra el Sr. Izaguirre, hombre 
cargado de años y de dinero; á la iz 
quierda, Maximino, un joven contra 
bandista tan guapo y buen mozo como 
pobre. 

Los dos amaban á Agustina; el pri 
mero le ofrecía un buen partido, el se 
gundo su corazón únicamente. 

Agustina prefería á Maximino, por 
que la juventud llama el amor. 

Así trascurrió algún tiempo. 
Siempre que el Sr. Izaguirre se ha 

liaba con la muchacha, solía decirla, a 
cariciándose los bigotes: 

—Quiéreme y serás rica. 
A lo que Agustina contestaba: 
—Prefiero ser pohre y dichosa con 

Maximino. 
—Ella vendrá, ella vendrá, murmu 

raba el viejo alejándose. 
Los dos muchachos se amaban, y así 

se lo confesaron una tarde paseando á 
lo largo de la costa. 

Pe vuelta á sus casas, entraron á ver 
al paralítico y le dijeron: 

—Señor, nos amamos. 
—Bueno, bueno, dijo el Sr. José: que 

Dios os haga muy felices. 
Y levantando su mano, los bendijo. 
Al día siguiente Agustina se encon

tró con el viejo Izaguirre. 
—Quiéreme y serás rica. 
—Prefiero ser pobre y dichosa con 

Maximino. Mi padre bendijo ayer 
nuestros amores. 

—Ella vendrá, ella vendrá, se decía 
el señor Izaguirre, atusándose los bigo
tes. 

Paseando á lo largo de la costa, a 
quella misma tarde el contrabandista 
dijo á su novia: 

—Somos pobres, pero no importa 
nos casaremos pronto. Esta noche sal
dré para la frontera; me espera una 
gran partida de contrabando que in
troducir en España; lo pagan bien y es 
preciso arriesgarse; es cuestión de ocho 
días. E l mes que entra nos casamos 

Al despedirse, se dieron el primer be 
f;0 de amor. 

Pasaron los ocho días, un mes, dos, 
cuatro Maximino no volvía. 

Agustina, de pie sobre las rocas déla 
costa, contemplaba triste y pensativa 
el mar y las montañas. 

¡Ah, si ella fuese libre! ¡Si su padre 
no estuviera enfermo! ¡Cómo entonces 
recorrería la costa, las montañas, el 
mundo entero en busca de su amor! 

Alguien dijo que Maximino había 
muerto. 

Pasaron seis meses, ocho, un año, ^ 
después dos. 

¡Ay, cómo dudar ya de que había 
muerto! 

A la entrada del invierno, Agustina 
se quedó sin trabajo, como se había 
quedado sin amor. 

E l porvenir se presentaba pavoroso 
Le faltó lumbre y pan; su anciano 

padre se moria de frió y hambre y, no 
teniendo con qué pagar la casa, la des
pidieron de ella. 

Entonces el viejo Izaguirre, acari 
dándose sus bigotes, le repitió de nue
vo: 

F O L L E T I N . 

Comedia en 5 actos, de los seíioreB Meilhacy 
Halery. 

R E P A R T O . 
BriKard, M. Coquelin. 
Bartorys, M. Yolny. « 
ValiéHH, M. Maury. 
Barco «le Oanjbrl. M. Chamoroy. 
Pítou, M Chambiy. 
Un Domestique, i l . Moiitae 
Giiliñrte, Mine. JUIIIÍÜ ilaíliu^. 
I.oüt.se, Alme. Barety. 
Miise. de Cambri, Mme. üauville. 
Z iisóttó, Mine. Simonaon. 
Piuiliue, .>Iuie Dalba 
La Grouveruaute, Mrae. Durand. 
Le Petit Geurgea. 

ACTO PRIMERO. 
Mr. Brigard, que no renuncia, á pesar de 

sus años, á laa aventuras de la edad juvenil, 
y busca sus satisfacciones entre la gente 
de teatro, vive con sus dos hijas (Luisa y 
Gil berta) en una encantadora quinta de laa 
Charmerettea, esperando la ocasión propi
cia para casarlas y poder disfrutar á sus 
anchas de la libertad del solterón ó el viudo 
sin preocupaciones. Las hijas de M. de Bri
gard son el polo opuesto: Luisa es modesta, 
reflexiva; Gilberta aturdida, loca: por eso 
la llaman todos F m Fru; f ru- f ru , la seda 
que cruje; f ru f r u , el vientecillo que silva; 
tru-jru, el aturdimiento que no se para. 
Varios jóvenes visitan la casa; entre ellos 
Valróas, que galantea á Gilberta,ySartorys, 
á quien suponen todos enamorados de Lui
sa, con la que congenia y de la que es ama
do en secreto, 

Gilberta y Valróaa han apostado, en una 
carrera á caballo, quién llega primero á la 
quinta y se apodera de un periódico. El 
írianfo'es de Gilberta, que oye con este mo
tivo una formal declaración, de que la joven 
da traslado á su padre, á quien cree que 
una señorita bien educada debe contarle 
todo lo que le ocurre. 

Yalréaa, que está enamorado de la Baro
nesa, busca su apoyo para el logro de las pre
tensiones que abriga, y sabe no sin sorpresa 
queéataae halla enterada de ^ue tiene en 
au quinta, situada á corta distancia, á cierta 
mnjer de vida escandalosa. Pero la Baro
nesa le perdona esa locura, sin aceptar su 
nueva declaración de amor. Valróas cree 
que Sartorys está enamorado da Luisa, y 
por lo tanto considera que pueden, hacerse 
las dos bodas á nn tiempo. Cuando la Ba
ronesa deja áValróas, llega el Barón, que 
no ignora las galanterías que éste dirige á 
su esposa y no se preocupa porque sabe que 
no le ha hecho ni le hará caso. 

ítoGjdidftiíKmte, Yalréas hace \% potieito 

—Quiéreme y serás rica. 
Agustina no respondió y se dejó con

ducir á la presencia de su padre. 
—ífos casamos, dijeron al paralítico. 
—Bueno, bueno, murmuró éste; sea 

lo que Dior quiera. 
Y levanrando la mano, se enjugó las 

lágrimas que asomaban á sus ojos. 
La víspera de la boda, Agustina em

prendió su acostumbrado paseo á lo 
largo de la costa. 

Lejos dei pueblo, y cuando el sol ge 
había ya ocultado, oyó una voz que la 
nombraba. 

—¡Maximino! ¡cómo! ¿eres 
tú* dijo temblando como la hoja al vien
to. 

—Sí. yo soy, Agustina. 
La joven se arrojó en los brazos de 

su novio, que estalla pálido como la ce
ra. 

—¿Te casas? 
—¿Por qué no has vuelto? 
—¿Te casas? 
—Para dar pan á mi padre; pero es

tando tú aquí, no nos separaremos ya? 
—líunca. ¿Me quieres? 
—Con todo el alma. 
Y renovaron el beso de despedida, 

estrechándose fuertemente uno contra 
otro. 

Así corría el tiempo; sentados en el 
fondo de la gruta, no le sentían pasar. 

— L a marea sube; ¿no oyes cómo ru
gen las olas? 

—Fo rugen, dijo él; celebran nues
tras bodas. 

— E l viento zumba más impetuoso. 
—No; canta nuestros amores. 
—Ya debe ser muy tarde, Maximino. 
—¿Quieres dejarme? 
..Mi padre espera. 
—Yo te amo. ¿Te casarás con otro? 
—Nunca, nunca 
Y, oom >! i tamiera i erderle, nntívs -

mente estrechaba contra sa pecho, ol 
vidáudose de las hora ,̂ del lugar en qut 
S3 hallaba, de su mismo padre y del 
mundo entero. 

Las olas subieron, invadieron la gru 
ta y, al día siguiente, loa encontraron 
en ella durmiendo el uno en brazos del 
otro el eterno sueño de sus amores. 

Todavía vive el viejo paralítico, el 
cual, pobre y andrajoso, se arrastra to 
dos los días á la puerta de una iglesia, 
en donde, extendiendo la mano, excla
ma llorando como un niño: 

—Una limosna por el amor de Dios. 
MALATESTA. 

A J E D R E Z . 
(Columna dirigida por A. C. Vázquez.) 

L a campaña con Mr. F . J . Lee. 

El gran "match alternativo," en el Club de 
Ajedrez de la Habana. 

P A H T I D A O C T A V A . 
Febrero 20 de 1894. 

Apertura do los Cuatro Cabal los 
BLAKCAS. NEGRAS. 

(Sr. F. J. Lee.) (Sr. V. M. Carvajal.) 

1— P 
2— C 
3— C 
4— P 
5— 0 
G—R 
7— P 
8— P 
9— D 

10~A 
11— A 
12— P 
13— A 
14— T 
15— R 
1G-A 
17— A 
18— D 
19— C 
20— C 
21— D 
22— P 
23— P 
24— P 
25— P 
26— T 
27— D 
28— T 
29— T 
30— C 
31— T 
32— C 
33— R 
34— C 
35— P 
36— P 

4 R 
R 3 A 
D 3 A 
3 T D 
R x P 
x A 
4 D 
5 R 
5 T 
3 D 
5 C K 
3 T R 
D x C R 
R 1 A R 
1 C 
5C 
3 D 
3 A 
4 T 
3 A 
3 R 
4 C D 
5 C 
C x P 
x P 
R 4 A 
2 A 
R x P T 
R 2 T 
2 R (6) 
D 1 A R 
4 A 
1 T 
6 Tü 
x T 
4 C? (7) 

1— P 4 R 
2— C D 3 A 
3— C R 3 A 
4— A 4 A 
5— A x P «í» 
6— C D x C 
7— C D 3 A 
8— C R 1 C 
9— P 4 D 

10— A 3 R 
11— D 2 D 
12— C R 2 R 
13— C x A 
14— 0 0 0 
15— P 3 T R 
16— P 3 A D 
17— P3 C R (1) 
18— P 4 C R 
19— P 3 C 
20 - P 4 T R (2) 
21— P 5 T 
22— T D 1 C 
23— P 5 C 
24— C x P 
25— T D x P 
26— T D 6 C (3) 
27— T R 1 C (4) 
28— D 1 D (5) 
29— D 4 C 
30— T D 5 C 
31— C 2 R 
33—T DOC 
33— A 2 I> 
34— T D x A 
35— C 4 A 

en serio A M. Biigard, que también le habla 
de la mujer que tiene en su casa, y se ofre
ce á encargarse de ella, sin comprometer 
por eso la mano de Gilberta, cuya decisión 
deja á cargo de su hija Luisa, la cual at-i 
mismo pide una pequeña tregua. Precisa 
mente esa tregua sirve á Sartorys para 
ver á la joven y decirle que está ena
morado de Gilberta y que viene á pedir su 
mano, pero por lo excepcional de su carác
ter, no se ha atrevido -l declararse á la jo 
ven. ¡Triste decepción para la emimoiada! 
SUH generosos sentimientos la impu'san á 
ahogar los latidos de sa corazón y á Lcop
ear el sacrificio que se la impone en aras 
del cariño fraternal. Le hablará á Gilheil:-
y la respuesta ijae r.i^J i la cCTonivicora 
á Sartorys. Y" BU )• • • .i*1 ! Labia é su 
hermana de las b v! 11 i l idi que ador
nan al pretandienr • i • - .porvenir 
rijueño que la 03 11 , ' o • ; decide al 
matrimonio, con-i ,. . m . ¡u padre. 

Valréas llega e.i i> -iy i m preten
sión, y sabe que i i i de i ^ i l e i t a e s t á 
concedida—¿á é í ' : S.J i< I>P, que re
sulta el hombre "! • 1 < * •• Í'C la tierra. 
Valréas se cóns u l i i n i i J i ota, galan
teando á la Baro i i \ 

-¡Tentativa n i • w. exclama el 
Barón. 

AC 
Han transcur i 

sigue más enam • 
ta: tiene un hij >, 
aquella casa; p > • 
ni el transe ars i 
del hijo, han . i 
drado y voluble 

Frou Frou i 
Del orden de l t 
asistencia del i 
cómo ha de p > ^ 
se ocupa de l.i • 
tiene entre m i 
obra, en que li 
beuófico. Su ;i • 
frente de lai 
bien que clin» 
Gilberta tienjj 
ma, y Valréas, i 

L • O 
i « a ¡ Hos. Sartorys 

,• i 11 ca de Gilber-
'ÍM es la alegría de 
i . ii ! 'o do estado, 
¡ '•. I Í los cuidados 

•. u'.cter atolón-
n VíU. 
K i Fu AI sigue siendo, 
iiwa i-] marido; de la 
n : ii ercenarias. ¿Y 
i ' lo, f i Gilberta solo 

h'íi !r Precisainer.te 
i«1 i :H ntación de una 
ti . i [-ai te con un fin 
. íJi n.nesa se halla al 
v. .iúias de las fiesta, 

ni ( i i rabajo personal: 
¡u i-o la parte de la da-

I gu'áu. No es del agra
do de Sartoryi 11,1 leniesentación, pero no 
quiere centran r .iiM spoaa. p i Gobierno 
lo nombra mi ii •> ea Calsruhe, lo que 
constituía su i-'i vivo deseo; pero como 
Gilberta no o aá apuesta á seguirlo en ese 
viaje y lo inci i i • i enunciar el puesto, acu
de al ministei Ui • Ilevar su dimisión, mien
tras llega M . Bt i ¡;ard, que sorprende á su 
hija ensayambi su paite de canto. Una cosa 
preocupa á eso viejo verde, y es que tiene 
que hacer un vihje á Praga, que durará tres 
meses, dura ni o tos cuales no sabe dónde 
dejar á Luis a, su otia bija. A ella le ha na-
recido lo me | i i jaf arlos en un convento; 
pero Crllbert . 11< t que la Heve á au casa, 
y agrega qu m ¡ f 4 eete ruego *u esj»^ 

Posición a l verificar las negras la j u 
gada 36. 

N E G R A S . — ( S r . Carvajal . ) 

m m til ü 1 • . i . , 

é é M á l l ^ mm 

iH i i i • • i ü i i ü S 

B L A N C A S . — ( M r . Lee . ) 

37— T 
38— D 
39— R 
40— R 
41— T 
42— T 
43— T 
44— R 
45— T 
46— P 
47— T 
48— T 
49— T 
50— T 
51— P 
52— R 
53— P 
54— P 

D 1 C R 
x D 
x T 
2 A 
4 T 
x C 
x P 
3 R 
6 D 
4 D 
6 T D 
x P 
8 T 
x A 
5 D 
4 D 
6 R 
x P 

3G-D x P? (8) 
37— D x T «I* 
3 8 - T x D 4» 
39— C x P 
40— A 5 T? (9) 
4 1 - A 8 D 
4 2 - A x C (10) 
4 3 - A 5 C 
44— R 2 A 
45 -P 4 T 
46— P 4 C 
47— A 1 A 
48— R 3 C 
49— R 2 C 
50— R x T 
51— R 2 A 
52— R 3 C 
¡53 p x p 
54—Se rindió. (11) 

Notas por A. C . V á z q u e z , 
• I ) Babria sido mejor para el Sr. Car

vajal, con ol objeto de ganar un tiempo: 17 
—P 4 C R 

(2 Otro tiempo perdido. Era más enér
gico babor jugado d(-sd(? luetr< : 20 —P5CK 

(3) ParecÍH lo máa fuerte: P 6 Tü 
(4) Un mal proyecto, porqué no era pru 

danta el abandono del peón de la torre dei 
Rey de las negras, supuesto que dicho peón 
representaba, quizás, el principal elemento 
de ataque en favor del Sr. Carvajal 

(5) El cambio de las dos torres negras 
por la Dama y un peón de las blancas, ha
bría conducido probablemente á un empate. 
El Sr. Carvajal, teniendo posición superior, 
hizo bien, en nuestro concepto, en procurar 
ganar el juego. 

(6) Merece elogios la paciencia y exac
titud con que el maestro inglés se va sal
vando de una situación muy crítica y de un 
ataque formidable. 

(7) Nosotros hubiéramos preferido en 
este caso, 36—D 4 A. 

(8) Estúdiese el diagrama, y se podrá 
ver que el Sr. Carvajal desaprovechó (por 
haber jugado demasiado aprisá) una mág 
nífica oportunidad de ganar, con: 36—C 6 R" 

(9) Las negras podían haber aspirado 
tablas todavía, del siguiente modo: 

40-C 3 A 
41— C 4 A 4 1 - C x P 
42— C x P 42—C x P «£• 

(10) El juego negro está ya perdido sin 
remedio, por no ser posible la lucha de A l 
fll y peones contra Torre y peones. 

(11) Las jugadas sucesivas oran perfec 
tamento claras. 

Ejemplo: 
54-R 2 A 

5 5 ~ R 5 R 55—R1D 
56— R 6 D 56—R 1 R 
57— P 7 R &c. 

Como consecuencia indeclinable de todo 
lo expuesto, debe decirse: 1?, quel Sr. Car 
vajal tuvo varias veces una notoria ventaja 
de ataque y de posición, suficiente para ha 
ber ganado. 2", que Mr. Lee se defendió 
de una manera admirable, utilizando con 
sagacidad y aplomo, los tiempos que su 
contrario despreció, en la creencia de un 
éxito asegurado. 

La totalidad del juego resultó, por lo mis 
mo, bastante interesante. 

Estado actual del match. 
Partidas ganadas por Mr. Lee.. 
Idem ídem por el Club 
Idem tablas 

Partidas jugadas 8 

SUCESOS. 
HERIDAS 

Los asiáticos Manuel Pérez y Eduardo 
Aguin, vecinos de la calle de Tenerife, nú 
ro41, tuvieron una reyerta de la que resul 
taron heridos ambos con arma blanca, do 
cuyas heridas fueron asistidos en la casa de 

so. Como la joven ha de llegar á despedirse 
de sus hermanos, M. Brigard le recomienda 
á Gilberta que ni olla ni su marido la dejen 
salir de casa, y al irae oye de la Barone 
sa, que ha llegado á ver á su amiga, algu 
na^ cuchufletas relativas á sus canas. 

Gilberta, primero con la Baronega, que 
sirve de apuntador, y después con ésta y 
Valréas, ensaya una escena bastante eaca 
brosa de su papel. El galán debe besarla, 
pilase retiste, niégase entonces el joven ¿i 
tomar parte en la función, y Gilberta se ve 
obligada á ceder: mas be aquí que en « 
momento mismo de recibir el beso, aparecí 
Luisa, cuya llegada sirve á ia Baiontsa j 
Vairéas para reliraiso 

Gilberta comienza á demostrar a Luii-a 
t ú deseo, y Sartorys la ayuda. No hay 
remedio, tiene que aceptar, y rcepta á la 
postre; tomará, porque se lo piden, el g 
bierno de la casa; cuidará del niño, y así 
podrá reformarse aquella inoráda que se 
hunde, aquella familia, que lo es sólo en el 
nombre. Gilberta no come en casa, pero su 
sitio no quedará vacio; lo llenará su herma 
na. Y al partir, mandando besos con la ma 
no, exclama: 

—Los tres así, formáis un cuadro admira
ble. 

ACTO TERCERO. 
Han pasado dos meses, pero estamos en 

la misma casa en que ocurrieron los suce
sos del acto anterior. 

Valréas ha aprovechado el tiempo ga
lanteando á Gilberta, hasta dirigirle una 
declaiación formal, que ésta rechaza, exi
giéndole que aquella misma noche salga 
de París. Está impaciente por recibir la 
respuesta. La Baronesa, que es una espe 
cié de serpiente de aquel paraiso, lo discul
pa por sus arrebatos, ó invita á Gilberta á 
visitar la habitación de una casa de hués
pedes, donde dos dias antes fué sorprendí 
da con su amante una esposa infiel. Esta 
no acepta la invitación, deseosa de tener 
una explicación con su esposo, al que hace 
venir por su criada Pauliua cuando la Ba
ronesa se retira. Antes llega Luifa á pre
venirla que va á tomar informes do una ni
ñera; Gilberta quiere encargarse de ese tra
bajo, pero su hermana no lo consiente. 

Gilberta so acusa á su esposo de su frivo
lidad y lijereza, del abandono en que ha 
visto á su hijo y dejado la casa: so propone 
reparar esas faltas; pero Sartoys se las dis
pensa y quiere que siga viviendo como hasta 
aquí. 

No quiere turbar su felicidad y se con
tenta con seguir siendo el marido de la mu
jer más linda, más festejada, más admirada 
y más feliz del mundo, Y aunque eu espo
sa quiere que acepte el puesto diplomático 
que se le ofrecía, dispuesta á marchar con 
él, es ya tarde. Para recompensarla le ofre
ce adquirir un tronco de caballoa que la Jo
ven deseaba y ésta los r̂ ehasa, pofQ toadrá 

Socorros de la torcera demarcación. En el 
lugar de la reyerta fué hallado un cuchillo. 
Aguin so confesó el autor do la herida quo 
presentaba la cual dijo se habla inferido ca
sualmente. 

DETENIDO 
El celador del segundo barrio de San 

Lázaro, detuvo á un individuo blanco pre
sunto autor del hurto de diez y ocho pares 
de zapatos á don José Romo Pino. 

L E S JONES 
Don Constantino Vila, cochero, se cayó 

del pescante del coche que guiaba, sufrien
do lesiones graves en distintas partes del 
cuerpo, por haberlo pasado por encima las 
ruedas del vehículo. El lesionado fué aeis 
tido en la casa de Socorros de la tercera de
marcación. 

TENTATIVA DE SUICIDIO. 
En la Quinta ' 'La Integridad Nacional" 

trató de suicidarse D. Manuel López Fontal, 
vecino de Galiano número 112, el cual se 
halla enfermo en la referida Quinta desde 
el 22 de agosto próximo pasado. Para l le
var á cabo su intento se valió de un corta 
plumas con el que se infirió varias heridas 
en distintas partes del cuerpo. 

D. Benito García Sierra fué asistido por 
el Dr. Ubeda, de una herida por magulla 
miento en el dedo pulgar de la mano iz
quierda, la que fué calificada do grave 
y se infirió casualmente al enganchar dos 
carros de carga en la Estación de la Ció -
nega. 

En la casa de socorros de Casa Blanca, 
fué asistido el asiático Francisco Amo de 
una herida de pronóstico reservado en la 
cabeza, la cual se produjo al caerse dentro 
de un bote. 

FUEGO EN L.OS CAMPOS. 
En la finca de D. Tomás Calvo, en Quivi-

cán, se quemaron el día 22 del actual, como 
unas 9,0()0 arrobas de caña parada. 

En la colonia, Mendoea, en Güines, se que
maron el día 22 unas 300,000 arrobas de ca 
ña parada. 

Los TtóATROS.— Tacón. —La Qoiupa 
nía Francesa dispone para ésta uoidie 
la preciosa comedia, ca 5 actos, F r o u 
Frou, que representó dos veces en IÜ 
Habana la eminonte actriz Sarah Bcr-
uarclt. En esa obra se piuta do mano 
maestra á una mujer inquieta, frivola, 
sin corazón, cuyas coqueterías la con
ducen á un abismo. La trama os inte
resantísima. 

Alhisu .—Jlo j se canta, en función 
por tandas, la zarzuela eu tres actos 
que se denomina L a Guerra Santa, á be
neficio del concienzudo barítono Alber
to Morales, quien la ha dedicado á dos 
conocidas sociedades de recreo. A juz
gar por el entusiasmo que existe entre 
los aficionados al género mixto, cree
mos que se verá el teatro de bote en 
bote y que el artista mejicano llevará 
de Cuba un recuerdo cariñoso, en me
dio de las vicisitudes que le han ago 
biado recientemente. Así sea. 

E N " L A ACACIA."—Otra remesa de 
alhajas elegantísimas, confeccionadas 
en los mejores talleres de París, se ex
hiben actualmente en la hermosa joye
ría de los Hermanos Cores, situada eu 
la calle de San Rafael. 

Así como en los jardiues las banda
das de mariposas se detianen junto á 
una rosa espléndida^ del mismo modo 
todas las noches un grupo de mujeres 
hechiceras se pára ante la vidriera de 
ese establecimiento, atraídas por los re 
fulgentes brillantes, por las perlas, a-
matistas, rubíes y otras piedras que allí 
se ven aprisionadas en sortijas, collares, 
pulseras, dormilonas, imperdibles y 
temos de diferentes hechuras. 

Cuando en una casa hay recepción, 
bautizo ó boda, precede á esas fiestas 
una visita á L a Acacia, á fin de com 
prar los objetos ó prendas imprescindi
bles en tales actos.—''¿Dónde van us
tedes?" preguntamos esta mañana á 
dos encantadoras damas que iban por 
el Parque. "Vamos á la joyería de Uo 
res, nos respondieron, á adquirir algu
nas alhajas que necesitamos para los 
conciertos de la Semana Santa." 

E L 1 •CHAMPION" DE LA BICTCLETÁ. 
—Esta mañana hemos tenido el gusto 
de ser visitados por Mr. J . S. Prince, 
el champión americano en el sport de 
la bicicleta, quien ha vencido á los más 
famosos de Franciaé Inglaterra. El_ob-
jetode su viaje es conocerla Is?la de Cu
ba y de paso prestar sus Bervicios ai 
Club que los solicite. Eu diferentes cer 
támenes M r . Princé, que monta un apa 

que aceptarlos, imponiéndolo su voluutad 
Cuando Sartoys í-ale entra M. Brigard 

que viene alicaído, porque en Praga le ban 
silbado á su bailarina. Le sirve de consue 
lo la idea de que M. Villaroel ha pedido la 
mano de Luisa. Mucho se alegra de ello 
Gilberta. Pero M. Brigard teme que la jo 
ven contente lo que ha contestado á auálo 
gas peticiones: que no-quiere casarse, y es 
to le hace imaginar que Luisa ha sido con 
trariada en alguna pasión. ¿Cuál"? Nadie 
uejor que ella para preguntárselo. Lo ha 

rá, sí, y de ese modo, ó matará 'a soepeclia 
[ue empiezM á .geí minar eu ella, ó tfaldrá 
le dudas 

Su padre 'a deja pola, y eu este moniou 
o llega Valéras, que lo reitera su amor. En 

los dos meses quo ha pasado galanteándola, 
ba cambiado su carácter; era bromista y se 
ha vuelto serio. Quiere que se vaya, y se 
b;áj pero ya que ella tiene el derecho de pe 
dirle ese &acrificio, se considera tenerlo pa 
ra pedir algunas palabras que den su valor, 
para realizarlo. Gi'herta pide que le trai 
gan su hijo para defenderse de aquel amor, 
pero Luisa ha llevado consigo al pequeño 
Jorge. Entonces le dice: 

—Vd. sabe que no lo amo, que no lo ama
ró nunca Usted debe saberlo Y sin 
embargo, me ama. Por eso quiero que se 
marche. Entiéndalo bien. Si yo fuese frivo
la, como dicen, y coqueta, y mala lo 
retendría á mi lado y me divertiría en ha
cerlo sufrir Muchas mujeres lo harían; 
pero yo no quiero. Se marchará usted y me 
olvidará Sí; es preciso que me olvi
de pero no muy pronto. ¿Esta noche, 
verdad? ¿Se marchará usted esta m che? 

La llegada de Sartorys corta la respues
ta. Valróas se despide hasta la vista. 

Gilberta comunica á su esposo la preten
sión de su padre. Sartorys uo cree quo Luisa 
acepte esa boda; él por su parte la rechaza. 
Pero Gilberta le obliga á que sea él quien se 
lo diga. Y, con efecto, Luisa gabo por bocado 
éste la pretensión. La rechaza; para ella la 
vida está en aquella casa, y no quiere aban
donarla. La dicha está en ocuparse de las 
cosas que han dejado á su cargo, y sobre to
do, del pequeño Jorge. 

Quedan solas las dos hermanas, y enton
ces la pasión de los celos, que se alberga en 
el corazón de Gilberta, estalla impetuosa. 
La dice que Valréas se le ha declarado, por • 
que ella no ha sabido defenderla, y que no 
la ha defendido porque ama á Sartorys. 
Luisa no lo niega-, sí, amaba á Sartorys, pe
ro al v-eylo tiüido á su hermana, ha querido 
que se afirme la dicha de ambos. Pero, pues
to que tan mal lo conoce ésta, se marchará. 
No lo consiente Gilbert^ es ella la que ?6 
va, se considera vencida y lo cede su lu
gar. 

-Esposo, hijo,—dice,—todo me lo has 
quitado! Está bien: quédatelo todo. 

Y entra precipitadamente en su cuarto, 
perraud? la puerta» 

rato que sólo pesa 19 libras, lleva ga
nadas 87 medallas y 19 objetos de arte. 
Hace 9 años que es el primer champión 
eu los Estados Unidos, y ha vencido al 
francés Mr. Teraud y al inglés Hawel. 
Viene acompañado por su representan
te el Capitán W. M. P. Yate. 

Reciba nuestro saludo el "Professio-
nal Champion" M. Prince yj ojalá que le 
sea grata su estancia entre nosotros! 

VACUNA.—Mañana, domingo, se ad
ministrará en la hacristía de JOíais del 
Monte, de 7 i á SA. En las del Cerro y 
Vedado, de 9 á 10. 

E l lunes en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1. 

E S P E C T A C U L O S . 

T E A T E O DE TACÓN.-Compañía Fran
cesa Coquelin-Hading.—Quiuta función 
de abono. L a comedia en 5 actos: F r o u -
Frou . A las 8. 

TEATRO DE ALBIBU. — Sociedad Ar
tística de Zarzuela.—Función por tan
das.—Beneíicio del barítono Alberto 
Morales—A las 8: Acto primero de L a 
Guerra Santa.—A las 9: Segundo acto 
de la propia zarzuela.—A las 10: Acto 
tercero de la misma obra. 

TEATRO DE PAYRET.—No se ha re
cibido el programa. 

MONTAÑA RUSA. — Funciona diaria
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 

EXPOSICIÓN IMPERIAL. — Antigua 
contaduría de Tacón. De 2 á 4 de la 
tarde y de 6 á 11 de la noche.—Vistas 
de Madr id , Valencia, Granada, Toledo, 
Segoria y La Granja. 

CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de Edi-
s-ou.—Piezas variadas. 

CAFÉ "CENTRAX".—Gran fonógrafo 
"Bdisson", propiedad de Llull.—Canto 
y declaináción por notables artistas. 
De 7 á 11, todas las noches. 

AVISOS. 

Bseei liMill. 
P U E R T O D E LA HABANA. 

Díi 23: 
KNTBABA8. 

De Filadelfia. en 6 días, vapor inglés Mexican Prin
ce, cap. Denchars, trip. 20, tons. 1,977, eon car
ga, á E . Truffin y Comp. 

Día 24: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ameri

cano Mascotte, cap. Hsnlon, trip. 44, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
Baltimore, en 6 diae, vapor inglés Eanford, ca
pitán Jamerson, trip. 27, tons. l,4al, con carga, 
á Luis V. Placé. 

SALIUAS. 
Día 24: 

Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Haulon. 

Mevimiento de pasajeros. 
• ENTRARON. 

De T.AMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame
ricano Mascotte: 

Sres. D. C. Church—A. Q. Thomas—M. Sarrker 
y 1 más—M. Stacke—H. Rísley y 1 más—C. F . De-
nisoc—B. Penurm y señora—C. W. King—R. Jones 
y 1 más de familia—J. Jiménez y seflora—M. Jones 
—M. Caldafll—L Moü.jo—H. Fulton—E. M. Ale 
xander—C. Diple—C. Miller—J A. Ater y 1 de fa
milia—J. W. Dewey—R. Abraim—J. C. Priuce— 
C. Yates—J. Stevard—H. Burt—M. K u p — H . 
Chambero M. Blemfelter I L Hoplkens— J . O. 
Muller y señora—F. Luce y 1 de farailis—E. Miller 
y señora—M. Sonuner—P. E . Moore y 1 de familia— 
H. A. Dalton—M. Clare—W. Wallaiger y señora— 
J . Whetenose—H. M. Kramer—J. Paul—J. Rieijol 
—Rosa Pafy y 3 hijos—N. A. Johnson—A. Smith y 
señora—H. D. Fules—José G. Sosa—Aurelio Anlet 
—Octavio Mesa—Eduardo Pajarín—Rafaela Gonzá
lez y 2 hijos—Rafael M. González—José García—C. 
W. Dixson—J. A. Taylor—M. Falk—S. Haroland— 
A. F . Day—Julia Day—C. B. Pendleton. 

Fioriis i Iram 

ííeneral Trasatlántica 
UB 

¥ AFORESE ¡ORKE08 FRANCESES 
l a j e ccnt iatc postal con el Gtobieruo 

í r a n c á s . 
Para Veracraz «liroeto, 

"aidrá para dicho puerto sobre el día 8 de marzo 
hermoso y rápido Fapc.r francén 

SAINT OERMAIN 
(OAPfTAIV SÍMON. 

admito carga 4 dote y ̂ asî ieros. 
••'.•.rifas muy reducidas con •ronoslmieato» d ÍMntc» 

•»•<•'» •>•>*" 'as •Mudados importantes de FranyU 
ÍJ •? l e t t ó t é a fciapladoi* y militares obteodrár jrac-

i '•ni-vip.s en viajar ^ar nstu 'iuea. 

•11-24 10̂ -94 3B50 

A V I S O . 
Alguien, seguramente con poca piadosa intenciío, 

ha propalado la noticia, del todo falsa, de haber yo 
vendido mi establecimiento de tienda de Ropa eoa 
Sastrería y Camisería, situado Muralla y Villezu T 
titu'ado L A C A S U A L I D A D . 

No se lo he vendido á nadie, por la sencilla ratót 
de que nadie me lo ha comprado. 

Soy, pues, dueño exclusivo, único y absoluto4* 
f de 6 de la maniuia á 10i de U noche, ektoy siempre 
en él y siempre dispuesto y en ^ispos'ción de Tendér
sele á qui»n qu¡« ra comprármelo (ron dinero se en
tiende) y dispuesto y en disposición también da pa-
garle á todo aquel á quien se 1& deba. Si alpun 
quiere mi establecimiento, que venga á comprada,/ 
aquel á quien se le deba, que venga I cobrar, i basta. 

Habana. Febrero 24 Je 1894.— b̂»(í Angel Porra. 
?568 ia-24 7d-25 

Hospital Genera] Nuestra Señora 
de las Mercedes. 

J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la Junta se hace saber que el mar
tes 27 del corriente, & las nueve de la mañana, se tt-
cibirán en la m.irada del Excmo. Sr. Presidente, 
Prado número 61), proposiciones para los terrieiM 
de dicho hospital durante el próximo mes de mana, 
de los artículos siguientes: medicinas y efecto» qai-
rúrgicoe, pollos v huevos, alumbrado y combusta!̂  
advirtiendo que las bas's para los servicios y la ti-
cedencia da éstos, estarán consignadas en el tXf*-f 
diente que desde esta fecha se encuentra demasl-
fiesto en la inorada del citado señor. 

Habana, 24 de Febrero de 1894.—/)r. Antonia Si 
de Bustamante. 2579 a3-24 

Asociación del Gremio de Carbonerías 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo de la Directiva tomado en sesión del 
17 de los corrientes, se cita 1 todos los indiridnos que 
componen el Gremio de carbonerías para celebrar 
Junta general ordinaria á las 8 de la noche del dia28 
del corriente en lo? altos del café Marte y Be'on», 
Amistad 106. Habana, febrero 20 de 1894.—El Se
cretario, Eduardo Canalejas. 

25S0 3_2ta 3-21d 

SE V E N D E N UNA PORCION D E ENVASES 
de pianos, con zinc 6 sin él. se dan muy baratee 

por desocupar el local. Amistad n. 90, almacén de 
pianos. Teléfono 1.457. 2436 6a-2l 

Habiendo llegado á mi conocimiento qne se facl'i-
ta dinero y efectos á ciertas personas ó jóvenes, qne 
invocan mi nombre. 6 de alguno de mi familia, me 
veo en la necesidad de hacer público, para evitu 
más contrariedades y disgustos, que yo no rapondo, 
por ningún concepto, de otros compromisos ni obli-
giciones que las que contraigo personalmente.—.án-

\ tonio Dias de Villar. 21o0 4a 21 

S E V E N D E 
un gran fogón de hierro para restaurant. Cuartelee 
número 9. C284 4a-21 

TINTORERIA ^LA CENTRAL" 
Teniente Rey 32, entre Cuba y Agniar 

E S T A B L E C I D A EN 1883. 
Teñir un flus $ 1-75 
Limpiar uno ídem $1-25 

500 piezas teñidas y limpiadas en 24 horas sin día» 
tinción de días. 2392 8a-20 

M É T O D O B R O W N - S E Q T J A R D 
Dr. S. Bellver. 

Consulado 6 2 . T e l é f o n o . 1032. 
1516 CONSULTAS D E 1 A 3. 24-1 

T T j l / C U R T I S , H I J O , AFINADOR Y 
• Xli* vycompositor de pianos, de la famosa 

fábrica de G A V E A U , Paris: se hace cargo de com
posiciones por dificullosas que sean, garantizarlo. 
Calle de la Amistad n. 90, almacén TeUfono 1457 

2487 15a-21F 253S 15d-

H O T E L 
SANTA PE 

DE LA 

VIUDA DE IfiAíiZM í HIJOS 

SANTA FE, ISLA DE PINOS 
Este espacioso hotel, montado con 

todas las comodidades necesarias en 
| el mejor pnnto de esa Isla, se abre ai 
servicio ptíblico en esta temporada. 
Esta nueva casa cuenta con esplén-

I didas habitaciones y un excelente co-
[ciuero, carruajes para paseos, A , 

Precios muy módicos. Para más 
informes en Mercaderes ntimero 23, 
chocolatería de Gamba, y en la Ad-
mlnistracidn de L A S A V I S P A S . 

C 288 at 4a-22 

ACTO CUARTO. 
Estamos en Venecia, seis semanas des 

pués del acto anterior. Gilberta vire con su 
amante en un antiguo palacio. Su fiel ciia-
da Paulina la ha seguido. Muchas deudas 
han contraido, y no hay diuero bastante 
para pagarlas. Uno de los acreedores dis 
pata con la criada para que se encargue 
de cobrar una do esas cuentas. Gilberta st 
entera, y advierte que tiene deudas: acndi 
rá al buldülo de su padre para pagarlas Por 
ia correspondencia que recibe se entera que 
su hijo está bueno, y que su esposo, después 
de una tufermt-da t qu^ puao eu peligro su 
vida, cstíi fuera de cuidado. 

Valréas llega, disculpando su tardan z. 
Gilberta se ba etateracta de que la madi 
del joeeu so halla.en VVnL'ciVy qne ha i l 
con el propósito du llevárselo. Poro partir* 
so'a, poujue Va'íé .s ofrece no abandonarlii 

El Barón y la Baronesa vienen á hacerle 
compímía; mientras las dos mujeres hablan, 
el Baróu dice á Valróas que Sartorys ha 
llegado por la mañana. El joven cree quo 
eso había do suceder. 

—Hay cosas, dice el Barón, que uno tiene 
la seguridad de ver llegar, y ea las cuales, 
sia embargo, no piensa nanea la muer
te, por ejemplo. 

Mientras las dos mujeres hablan, Valréas 
y el Baróu salen á arreglar laa condiciones 
del duelo. 

Gilberta sabe por la Baronesa que Luisa 
está coa sa padre. Acompañó á Sartorys 
durante la graveded; pero al pa^ar ol peli
gro, abandonó á París para instalarse en 
la-? Cbarrnerottes. Paulina annncia la lle
gada de Sartorys, y Gilberta, aterrada, o-
blíga á sa amiga á encerrarse en sa cuarto, 
presintiendo ana desgracia. Sartorys le 
trae los dos millones que constituían su do
te; ella no loa qaiero tomar, pero él los co
loca sobre ana mesita. Interrogado por 
Gilberta, no tiene dificultad en declararle 
que va á matarse con Valróas. En vano son 
las súplicas, los lamentos, las increpacione?. 

—Yo la amaba á V., dice Sartorys. V. me 
ha hecho traición porque amaba á otro., 
y yo voy á tratar de matar á ese otro. Eso 
es todo. La cosa no puede ser más clara. 

Giiborta quiere detenerlo y so desmaya, 
teniéndole asido de las manos. Pero Sarto
rys so desprende y parte. 

V momenlos después sabe por Gilberta 
el Barón qae Valréas está gravemente heri
do, y Sartorys ha salido ileso. Quiere correr 
al lado de sa amante; pero aa obstáculo ia-
superablo se lo impide. 

Lá madre se halla á la cabecera del mo
ribundo. 

ACTO QUISTO. 
Otra vez se traslada la acción á la casa 

de Sartorys, donde se desenvuelve la acción 
^e lo? actos segundo y tercero, 

El peqaeñaelo Jorge oye leer á sa niñera 
aa libro de caentos, y desea, como el prín
cipe del encanto, encontrar an talismáa pa
ra correr en basca de sa madre, á la que 
desea ver. Paalina, sa antigaa criada, vie
ne á verlo, y ea el momento de entrar, Ue-
^a también Sartnrya, qae manda retirar al 
niño y á la niñera. 

Por la criada sabe sabe qae M. Brigard y 
sas dos hijas están en París desde la víspe
ra. Se hallan de paso, porqae los médicos 
mandan al mediodía á Gilberta, qae está 
gravemente enferma Despaés de la muer-
ce de Valróas sobrevino la enfermedad. 
Laisa la auxilió en ella. Gilberta se repu
jo, y con un mal vestido negro, iba á visitar 
i loa pobres y á cuidar los enfermos, y des-
)UÓ3 de velar varias noches á la cabecera 
le aaa anciana, salvándola con sna caida-
ioa, cayó enferma. 

Laísa llega. Pide á Sartorys qae permi
ta á Gilberta ver á ea hijo. Este dice oua 
¡mede llevarlo. Laisa esperaba otra reat 
paesta y la pide con interés: esperaba el 
perdón de éste, y eso le pide con insisten
cia. No puede mentir el joven, dicióndole 
que la perdona. 

—Un dolor más grande, exclama Luisa, 
ha perdonado, sin embargo. 

—¿Un dolor más grande qua el mío? 
—Mas grande que el sayo. 
—Usted tieue la culpa de qae yo diga es-

tas cosas y evoqae estos recaerdos. Me re-
uero á esa pobre madre 

—¡Laisa! 
— cayo hijo mató Vd. 
—Ah! 

Ella ha visto á Gilberta moribunda 
y Gilberta, moribunda, le ha pedido perdón 
para ella y para Vd. f ^ u ^ u 

—¿Y esa madre ha perdonado? 
—Ha perdonado. 
—Nó; eso no es posible. 
—Lo ha jurado eu aombre de Dios! 
—Ah! vosotras las majeres teaeis ia reli-

^ ó " , qae os ayuda á hacer estas cosas. 
Y Gilberta, acompañada de sa padre, lie

ga moribundo. Gilberta va á desmayarse 
y Sartorys la sostiene, y le dice qae ao mo
rirá, qae vivirá allí siempre; qae la perdona 
y la qaiere. ^ < ^ 

Traea al peqaeñaelo Jorge, y la madre lo 
besa con efusión. Dospués coloca á Jorsa 
eu brazos de Laisa, y exclama: 

—Es tuyo telo dejo. 
Sa agonía comienza. Gilberta exige á su 

esposo y á Luisa qae se amen y se unan Y 
caando Sartorys le pide perdón, exclama- • 

—Perdonarte! ¿do qaé? ¿Da haberme a-
mado demasiado? 

Y maere, maere feliz y dichosa, peasan-
do ea sas trajes y encargando qae la vistan 
con nao blanco, cabierto de rositas, nara 
eer siempre F r u F r u . 

topf toyi piario de la Jíarina/' aj 


